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La pica nava en 
• L e g a r á la n a c i ó n e s p a ñ o l a , á t e n e r al 

m i n a v e z v e r d a d e r a p o l í t i c a n a v a l ? Difícil 
es c o n t e s t a r á eeta p r e g u n t a t a n i m p o r t a n 
te y en la que i n d n d t i b l e m e n t e va envuel 
to el p o r v e n i r de la p a t r i a . 

De h e c h o es c a d a v e z m á s a m p l i o el r a 
dio de a c c i ó n en que se a g i t a n y mueven 
los poces c e n v e n c i d o s de l a n e c e s i d a d de 
que Es-paña c o n e s g r e a t e n c i ó n p r e f e r e n t e 
ó la c r e a c i ó n y g o s t e n i m i e n t o del p o d e r 
uaval.Pero eso no bas ta . 

Seria m e n e s t e r q u e esa i d e a s a l v a d o r a 
r e r m i u s t e y se i n c r u e l e s e e n el a l m a na^ 
cional> y p a r a e l lo « e r í a t a m b i é n i n d i s p o n ' 
eable Y p r e c i s o q u « e l m a r ne estuviese tan 
lejos. La e n e r g í a d i r e c t i i z de España no 
está en la p e i i f e r í a sino en e l c e n t r o . 

Pero a s i cerno eso e» e v i d e n t e , t a m b i é n 
lo es que a h o r a se d i s p o n e de m a y o r e s y 
m e j o r a s m e d i o s de e s t u d i o , a n á l i s i s y c o m 
p a r a c i ó n que e n a n t e r i o r e s t i e m p o s , y , por 
c o n s i g u i e n t e , h a y m á s f a c i l i d a d p a r a sem-
ferar s e m i l l a ú t i l en e l p a í s , que se da más 
e x a c t a c u e n t a q u e en o t r a s é p o c a s , de l o 
que le c o n v i e n e y de lo que l e p e r j u d i c a . 

La idea de c r e a r y s o s t e n e r un poder 
naval no e s t á m u y feiterdida e n el p a í s , 
pero fí lo e s t á ©1 t o n v e n c i m i e r i í o de que 
«n España h a y m u c h o s e l e m e n t o s de evo
l u c i ó n , de trans-fo] ms e i ó n q u e p u e d e n 
abrir in.' g o t a b l e s v e n e r o s de r i q u e z a en 
c u a n t o te io p r o p o n g a n les d i r e c t o r e s de 
o p i n i ó n , esas c l a s e s d i r e c t o r a s que hoy v e n 
el e n g r a n d e c i m i e n t o n a c i o n a l á t r a v é s del 
p i i e n a de ms c o L v e n c i o n a l i t - m o p . 

Per ctr ngiJiente, a q u í le q u e h a c e fa l ta 
es que eets c laees d i r e c l o r a s se c o m p e n e 
tren ( o n el iifíeiéé n a c i o n a l y con IÍSS con-
v é n u E c i a j B p ú b l i c a s . Cuando eso s u c e d a , 
España t e n c h a p o l í t i c a naval, j o r q u e la 
p o l í t u a np.val es ante todo y pobre toóo 
c m i n c n t c n u ' i i t e f-.bnegada; lo es f.cd©, l o 
c t o i g a tetío, lo mtjora todo. 

Ni e l a s p e c t o e c o n ó m i c o , n i el p r o f e s i o 
n a l H r í a n ( beláeviks a l d e p e L V o l T i m i e n t o 
de la p o l í t i c a m a r í t i m a en España; p u e s EÍ 
bien es - v e r d s d q u e la a d q u i n c i ó n y e n t r e 
t e n i m i e n t o dc-i n a t e r i a l flotante de g u e r r a 
m e r c a n t e tfe m u y c a r o , no lo es m e n o s q u e 
resue lve i n o i c a e i o n t s j iecif-as e n e l o r d e n 
interno y externo de la p e r s í n a l i d a d d( Ir. 

nac i í n eepi ño 'a . 
Y t e c a n t e á lo p io f t piona! , á n a d i e pue-

¿Ĵ  ocul tarpe qu^ l?s m o d e r r a s r a c i o n a l i -

«Hannover» como buque insignia de la pri
mara escuadra; «Nassau». «Hannoverv, «Sc;h-
lesien», «Zahnngen», «Wettin», «Mecklen-
burgo» y «Wittel&bach», 

El crucero pequeño «Biitz» servirií en esta 
división de «tender». E > el mes de Junio lo* 
dos nuevos «Dreadnoughí»: <«Rheinland> 
«Posser», que verificarán sus pruebas en la 
inmediata primavera, quedarán igualmente 
Í.fictos á la base naval de Wilhelmsha-
ven.—X. 

por 

Ei decreto sobre el o imírente 

La Exposic ión que precede al Real de
creto reetablecienáo en la Armada e l alto 
empleo de almirante ha p redec id» gran 
satisfacción e n la Marina, pues pasa la es
ponja por las pretericiones y olvidos en 
que parecía estar recluida la gloriosa ins 
t i tuc ión nav^l m i l i t a r española. 

Ccnsigra ante todo, dicho d o c « M e n t ó 
q u e existe un precepto constitucional el 
cual d e l i e cumplirse «con rigurosa exacti 
tud» y á renglón seguido establece que < n » 
es l«gal n i justo q u e por modo sistemático 
aparecía constaiatemento incumplido. 

Razona ese criterio e l p r eámbu lo en 
forma tan sencilla y expresión q u e no cabe 
"a más leve cbjeccicn por parte de quienes 
quisieran que hubiera seguido sin cumpli r 
e l citado precepto constituoional. 

Luego establece paridad entre lo admi
tido por el Kjóicito y lo determinado por 
a Marina, justificando que el almirante de 
a Aimada . a l igual que los capitanes g e 

nerales del Ejé ic i to asuma por derecho 
propio en la A l t a Cámara y en la ins t i tu-
c i í n na^ al asi ma las atribuciones coires-
pondient. s á su alta ge ra rqu ía y Aporte el 
audal do su experiencia en la solución de 
os probu mas transcendentales que afec-
an al in i t i e s de la pati ia. 

Expresa por ú l t imo la indicada Expo
sición los en ineiytts serviciop que la Mar i 
na espal óla acaba de prestar en la m i e n 
te campt í ia de Africa y que la hacen d i g -
r a en la peisora del a lmhar te de la A r 
mada, dé s er enaltecida cual cerrespende 
á los deíei.soies d é l a patria con tan seña
lada mereed. 

Es t á j ues just if icadísima la satisfacción 
de la A J ü.ada con ese acto de reparación; 
y si buen eíeet© ha caueedo el real decre
to en sv f a i t e dispositiva, n© lo ha causa
do mer^ ; el p r e á m l ulo, que per las razo-
i es, les té rmir os y la delicadeza en que 

Í¡dVs7ierer. su más i i m e c imi 'n to y ba- se inspira constituye para la Armada un 
se de s u s t e E t i a i c ' l i en las baterías floíaEÍes 
esto es, en la Marina d© g r e ñ a ; y aun 
cuando otros sspectes de la po t t rc in l id i d 
nacional sei n m^s inte osos, el que da e l 
tono, el que'deteimiua el c iédi to iulema-
cional (S la Mar i r a , el barco de guerra, ©1 
instrumento naval mi l i ta r . 

Debe pues procurarse llevar á la prensa, 
a l parlamento, á la política, al Gobiern©, 
gentes convencidas de que la polí t ica na-
T a l debe ser lo primero. Así- han sido, 
grandes Ingla tena, los Estados-Unidos, 
Alemania y Francia; y así lo serán el Ja
pón, Italia, Rusia y Austr ia . ¿Por q u é no 
ha de serlo t ambién España, que tiene 
tantos intereses maritimes? 

Llegará, pues, un día, en que España 
tenga política naval, pero será cuando l a s 
clases directoras se persuadan de que las 
escuadras son las que deciden de la suerte 
y del porvenir de las naciones, y cuando 
comprendan que sin dominar en el mar no 
se domino en la t ierra. 

M A R I N A DE G U E R R A 

dcci monto memorable supuesto que con 
sigra conceptos que no pueden menos d e 
halagar á ia Marina porque bac© desapa
ree* r por completo las considera «iones de 
amargura q u e determinaron la no p n m -
sicn Oe tan elevado cargo en la Armada. 

oíales del acorazado inglés «Donegal 
el eontraalrpirante Sr. Perca. 

L a mesa estaba adornada con exquisito 
gusto. 

Los brindis fueron m u y entusiastas, al
zándose las oopas por los Soberanos de am
bas naciones. 

Procedente de T i g o ha fondeado en «sto 
puerto el crucero alemán «Hansa>. 

Pe rmanece rá en estas aguas hasta ©1 día 
10 del p róx imo mes de Marzo, zarpando 
luego coa rumbo á K ie l . 

Esta noche so celebrará una función de 
gala en honor de los marinos alemanes é 
ingleses. 

B a c a ' í o d e compuesto. 

Valen ciñ 24. 

Cumpliendo las órdenes dictadas por el 
director de esta estación de Sanidad naarí 
t ima, ha sido arrojado fuera de la dársena 
©1 cargamento de bacalao de dos «paque 
bots», qu© estaba en condiciones de des-
cemposicion. 

Fuerzas de Carabineros rodean, desde 
embarcaciones inmediatas, los citados «pa-
puebots» para evitar que la citada mer
cancía circule. 

M o r o s de la embajada. 

Cádiz 24. 
En el expreso han llegado dos moros d© 

la embajada, que saldrán m a ñ a n a para 
T á n g e r en el «Piélago». 

Dicen que la embajada t a rda rá a ú n al
g ú n tiempo en regresar, pues tiene ©n Ma-
d i i d que arreglar muchos asuntos. 

No erren que baya de i r á Fez por aho
ra una embajada española. 

T r i p u l a c i ó n sa lvada.—Barco varado, 

Bilbao 24. 

L a casa naviera Sota ha recibido un 
despacho enviado desde Hamburgo por ©1 
capitán del vapor «Aizcara imendi» , d i 
ciendo que ha dejado en aquel puerto á 
"os tripulantes del vapor americano «Geor-
ge Philips>, á quienes salvó y recogió en 
el A t l án t i co . 

Hoy, á tiempo de entrar en el puerto 
d© Bilbao el vaj or «San Miguel» , de esta 
mat r í cu la , procedente de Buenos Airee, á 
causa del vondaval y una falsa maniobra, 
encalló en la parte IS ordeste. 

Después d© grandes trabajos se consi
gu ió ponerlo á fote. 

Cue; i i t m delicada. 

Sevilla 24. 

E l capitán gener al, considerándose afec
tado por la inexplicable orden telegráfica 
del reemplazo de dos coroneles ha enviado 
su dimisión al ministro. 

sino .que uab.tii 6itOc> © 4 cu mu fe i iu hicie.a ci 
'propio Oráculo de Napoleón. 

Así es COMO poco á poco t»e van fraguando 
I iS celebridades al uso. Callan loa ditócrelos y 
graznan loa charlatanes de profesión, loa da 
rividentes de pacatilla^^los perspicaceís del 
arroyo; se les aplauáe, s© lee j ilea, se les so 
portan sus osadías, se les toleran sus des pian 
tes, se les aguantan sus frescuras, y al poco 
tiempo con un poco de alegre trompetei ía, re 
©altan verdaderos y emittentes congrios pú 
büeos. 

Ciartámeiite que nadie si no olios son Le 
que salen ganando, pero iquién tiene la culpa 
de que 1«8 perspicaces de verdad se están me 
tido© en su concha, sin decir esta boca es mi* 
y dejando que lleves el gato ai agua tos claari 
videntes de! Mentón? En eso sucede lo migm» 
que enmateria electoral donde ios tímidos son 
arrollados y les audaces se alzan con el santo 
y la iitto&na, como suele decirse. 

De tejas abajo cada cual es hijo de sus 
obras. El que permite que la verborrea char
latanesca se imponga á la cultura oratoria, y 
el que consiente ó autoriza que los osados se 
antepongan á los discretos, no tiene derecho 
á quejarse, lo mismo que ©1 cuerpo electoral 
qu© se deja giiiar, como burrego, por quienes 
valen menos que él, no puede quejarse de que 
i© salgan petanaa ia major parte de sus ele 
gidos. , 

Y es que no hay que darle vueltas, el que 
entre lobcs anda, á aullar se enseña; y el qî e 
se deja pisar un callo, tiene que soportar des
pués todo género de atrevimientos. El que 
permite que los perspicaces «de Ciídu» inter
vengan en todo, y aborden todos los temas, 
tendrá que aguantar despuéé las mayores 
tnaj&deríss y concluir por bajar la cabeza 
onte el ídolo de berro que él mismo modeló y 
forjó con 8us manos pecadoras. 

Abel Imart. 

CI servicio nu i l í s r o M M 

U nuevo ta niivololeniano 
Se trabaja en Wilhelmthaven con toda ac

tividad para terminar de aquí al 1 * de Abnl 
próximo el major número posible de ©loja-
ttientos para lo» oficiales y empicados afecto» 
al servicio de la primera escuadra de lo Hoch-
seeflotte. 

Una ordf n imperial ha decretado definili-
ânaent© que dicha escuadra, qu© ante» ©ata

ja afecta á Ki©l, lo esté en Wilbelmshaven 
«eede la indicada fecha y, por conaiguient©, 
«e hace preciso que los almirantes y coman
dantes, así como los expresado© funcionario©, 
wngan alojamiento por cuenta del Estado, 
«nos en lo» establecimientos oficiales y otro© 
«n las casa» particulares. 

La ©gcasez d© alojamientos disponible» es 
U1 la mayor parte d© los ©ftciales y d© los 
•tt»p!©ado» »© y.rán obligados hasta qu© va 
"en la© circunstancias á dejar á sus familias 
«n Kiel. Todo esto como ea lógico resulta poco 
JjMacturio para el indicado personal; pero 
•* forzoso estar ©n disponibilidad para toda 
^atingencia, ©n el caso de qu© inopinada-
•?er«te |a8 relaciones anglo-alemanas, ya muy 
"•"ante©, dejasen do pronto, de 8©r cordial©». 

^a división de la base de Wilhemshaven 
* i* «andada por el almirante Polh, jefo d« la 
jumera escuadra. Los acorazados d© prim©ra 

*8e. qu© serán afecto» á dicha nu©va has© 
j * * 1 . destinada á ser la más important© del 
«peno alemán, á partir del 1.* de Abril 

ai?10' 80n lo8 siguientes: 
^estfalen», que sustituirá ©n breve al 

í r e l a c o s t a 
(F©E TELÉGRAFO) 

Los H ú s a r e s . 
Málaga 24. 

Ha llegado nuevamente el vapor «Puer
to Rico», que conduce el resto do la bri
gada de Caballería que regresa de Me-
lilla. 

Venían á bordo tres escuadrones de H á -
sares de Pavía con el general Miláns del 
Bosch y ©1 Cuartel general d© la brigada. 

Fueron recibidos por las autoridades y 
Comisiones militares y civiles. 

Los repatriados salen ©n trenes especia
les, que saldrán á las once de la mañana y 
dos de la tarde, coa dirección á Madrid. 
L o s marinos a lemanes .—Fies ta» diplo

mática».—Banquete á Weyier . 

Barcelona 24. 

E l gobsraador intoriao y el alcalde han 
devuelto su visita al comandante del cru
cero alemán <Nur©mberg>, cambiándose 
cordiales frases de c o r t 3 s í a y brindándose 
por ambos países. 

E l cónsul de la República dominicana 
ha invitado al alcalde á la reunión que el 
domingo próximo celebrarán los cónsules 
sudamerieanes en aquel Consulado para 
conmemorar el centenario de dicha Repú
blica. 

Esta noche habrá fiesta en el Consulado 
del Brasil coa motivo del aniversario de 
la Constitución brasileña. 

Se ha celebrado el banquete con que 
obsequian al general Weyier los socios del 
Liceo en el loeal del mismo. 

Se ha leído una carta del expresidente 
del Círculo y exalcalde Sr. Sanllehy, ex
cusándose de asistir por la enfermedad 
que aqueja á su hijo menor. 

Marinos extranjeros. 

E l Ferrol 24. 

E n el Ayuntamiento han sido obsequia 
dos con un banquete el comandante y ofí< 

F I G U R I L L A S ! 

i o s perspicices... "de o ído» 
Doquiera se reúnan media decena de ind:-

viduos de ecos que suele decirse que no han 
inventado !a pólvora, hacen papel muy im
portant© les perspicaces, los clarividentes, 
esos privilegiados «de nariz roma, pero largo 
olfato», como dijo el fabulista, que parece que 
no han venido al planeta con otra misión que 
la de oler dond© guisan. 

Les perspicaces tienen generalmente una 
instrucción poco intensa, pero es cambio po
seen, si así puede decirse, un á modo de bar
niz de enciclopedia qu© les autoriza y con
sienten á meter cucharada acerca de todo I© 
humano y todo lo divino, echand© su cuarto 
á espada» lo mismo sobre lo abstracto que so
bre lo concreto. 

Naturalmente, como ©n tierra de ciegos ©1 
tuerto ©s rey, suele suceder qu© cuando ©sos 
perspicaces «d© oíde» qs© diría un crítico del 
montón, dan su brazo á torcer, sea ©n asun
tos d© histeria, ©n cuestiones d© arta ó ©n in
vestigación©» científico-filosóficas, se quedan 
boquiabierto» los seaorsi del auditorio, aun 
cuando ensartan disparates sin fin, ó digan 
una barbaridad de á folio. 

Per© ©so es lo de menos. Lo importante es 
qu© los perspicaces, á costa de los tontos s© 
van diciendo no'ar, y asi como hace más rai
do uno qu© chille qu© ciento qu© callan, del 
propio modo se paed© asegurar qu© cualquier 
exabrupto científico ó del matiz qu© sea, qu© 
larguen ©sos perspicaces d© guardarropía pasa 
impunemente desapercibido, pues para uno 
qu© pudiera notarlo hay ciento que no saben 
ni lo que oyen, ni lo qu© s© pescan. 

Eso, tratándose d© cuestión©» de suprema 
intelectualidad, ©s muy corriente; pero si se 
trata de eso otro que hemos dado ea llamar 
«!a cosa pública» 6 lea la política d© campa
nario ó politiquilla, qu© dicen otros, resulta 
más chocante, porque él ó los perspicaces de 
política, meten el romo abdominal, si así pue
de decirse, con tal frescura, que no parece 

No hay doctrina más justa en teoría; n i 
más difícil de plantear ©n el terreno de la 
práct ica. 

Nuestro puobla n« está educado para el 
servicio mi l i t a r y la enseñanza como mu-
hos han proclamado, debiera empezar de 

sinos es las escuelas con el ciprendizajo de 
la táctica mil i tar ; se ha vetñdo haciendo 
en Prusia, y por eso pudo decir el conde 
de Bismar ck que las victorias conseguidas 
sobre los franceses en la guerra d© 1870, 
se debisron, en primer t é rmino , á los 
maestros de escuelas que supieron imbui r 
las ieieas de amor á la Patria; los pr inci 
pio» de unión, de disciplina.y hasta la t ác 
tica y los ejercicios con armas, en sus jó
venes alumnos. 

A q u í , n i el país está militarizado n i 
tiende á ello por ahora, y sería precisa, en 
primer t é rmino , una serie «le medidas ©n-
caminadas á que las cosas variasen, y esto 
es excesiva mente largo; pero si nunca se 
principia, el fin y resultado de talos traba
jos no se tocarán jamás . 

E n ©recia, y más a ú n en Roma, pueblos 
antiguos que consideramos como modeles, 
la preeminencia de los ciudadanos y lo »• ue 
era la base do todos les derechos que sobre 
los esclavos y hombres viles disfrutaban, 
era precisamente el servicio militar. 

Cuanto mayor era la nobleza de las fa
milias distinguidas, más tenían á gala y or
gullo de formar parte de los ejércitos. 

LOB hombres viles, los seres inferiores, 
no pedían tener ese honor, y cuando hubo 
necesidad de admitir esclavos en les ejér
citos vino la ruina de aquellas naciones, y 
la antigua civilización fué barrida per la 
pujanza de los bárbaros del Norte. 

E s triste y es doloroso que per un pu
ñado de pesetas pueda excusarse cualquier 
español de morir en defensa de la patria; y 
que precisamente por una pequeña canti
dad, estén relevados de servirla los que per 
tener mayores bienes de fortuna, están en 
la ineludible obligación de defenderlos. 

Convencidos todos, siempre en teoría de 
esa injusticia no han faltado planes para 
la implantación del servicio militar obli
gatorio, pero nunca pasaron de la catego
ría do proyectos. 

L o injusto sigue á perpetuidad y es por
que no hay manera de engañar á los demás 
ni de engañarnos á nosotros mismos. 

E l | hoy presidente del Consejo, Sr. Ca
nalejas, que estuvo en la campaña de Cuba 
y vió morir en ella á muchos centenares 
de hombres, es el primero en censurar que 
por dinero puedan eludirso los peligros 
de cualquier guerra, j más t ú n de aquélla 
tan mortífera; y convencido de lo injusto 
que es que sólo los pobres tengan que ir 
á la lucha, trata de plantear lo antes posi
ble la obligación de servir en el Ejército 
sin redención ni exclusiones. 

¿Pero podrá hacerse que las clases aco
modadas participen de los trabajos y peli

gros del servicio mi l i t a r y d© la guerra 
como las clases pobres? 

Esta es la euestiód difícil y que en t raña 
un problema completamente imposible de 
realizar. 

Ea Francia y otras naciones ©1 s©rvicio 
obligatorio no es más que un engaño; los 
permisos, las recomendaciones para deter-
miriados destinos y el voluntariado de un 
año, hacen que las clases elevadas y ricas 
no sirvan on el Ejérci to n i en la Marina, 
sino en teoría: realmente no participan do 
los trabajos en la paz n i de los peligros ea 
la guerra, y lo mismo que pasa en nacio
nes más militares y más adelantadas, su
cederá en la nuestra. Los ricos no i rán á 
Servir. 

T e n d r á la escusa de que los cuarteles 
no son buenos, n i se les puede obligar á 
que tomen rancho á los ar is tócratas esté-
magos, que no carguen con ©1 fusil y que 
tengan quien les haga la cama y les barra 
el dormitorio, que no está bien que hijos 
mimados de las mejores familias s© era-
oleen en tales menesteres y además, mar
chen por les campos y polvorientos cami
nos con el peligro de recibir u n balazo. 

Los padres que son los mismos minis
tros de la Corona y los directores genera
les y las personas de posición y arraigo, 
que no eonecieron tales obligaciones para 
coa la patria, para llegar á los más altos 
puestos de la gobernación del Estado, han 
de oponerle con todas sus fuerzas á que 
se implante tan peligrosa innovación para 
sus hijos tan mimados y qrtei idos; quédese 
•so, eomo hoy sucedo, pava i«s ^eres po
bres y desvalidos; cuaiido más debe pedir
se que, ©n caso de guerra vayan sus hijos 
como voluntarios á adq i r i r renombre y 
glorias con la obligación precisa de no 
aacer nada; pero al lado de un general 6 

jefe de infiuenda que les dé fama en los 
partes y haga saber con engaño á toda la 

nación que allí teníamos un héroe, cuando 
apenas había un hombre; y menos mal 
qu© todavía haya quien por el lustre de 
su apellido y per la fama y la gloria, aun-
quo no sean del todo ©fectÍTas, busque 
aureles en la guerra dejando las delioias 

do su casa y las de los saraos y diversio
nes, algunos hay que han hecho esto y 
que todavía lo harán si el caso llega; pero 
convengamos que tales voluntarios, aun 
siendo recomendados y favorecidos por 

ut®í i j adas militares y civiles, están en 
minoría; siendo mucho más numeiosos los 
que so están en sus casas sin hacer nada y 
esperando qu© todo se lo dan hecho, aque
llos que por carecer de la suma precisa 
para redirairs© del servicio, tienen la obl i 
gación i r oludibl© de batirse para dar á su 
patria honor y gloria á costa de au sangre 
y de su vida. 

Mucho se ha venido tratando de la i m 
plantación del servicio mi l i t a r obligatorio; 
pero sea por anas causas ó por otras, j a 
más se ha llevado á la práct ica este p r i n 
cipio n i se. l levará á cabo j a m á s como no 
varíen mucho las condiciones ©dueativas 
del país. 

E l Ejército será más querido cuando lo 
foraren todas las clases sociales. 

Las guerras serán justas,, inevitables y . 
completamente nacionales, con la voluntad 
y el apoyo de todo el país, cuando sea pre
ciso emprenderlas; y sobre lodo concu
rriendo á ellas los que teniendo mayor 
fortuna y bienes tienen mayores intereses 
que defender. 

Ks el honor de la Nación el que peligra; 
y por lo tanto esta honra nacional deberá 
estar defendida por todos. 

Con EjéroitoB formado» así, la victoria 
sari 8©gura siempre, porque interesados 
todos en obtenerla, so coronará de lauros 
la bandera sostenida por los españoles. 

Manuel Díaz y Rodríguez. 
Madrid 24 de Febrero de 1910. 

E x t r a n j e r o 
E l debate sobre la marina en Francia. 
Comunican de París que la Cámara de di

putados continuó discutiendo ayer el presu
puesto d© Marina. 

Contestando i preguntas sobre la distri
bución d© los buques de guerra entre dos es
cuadras, un» de ellas afecta al Atiántico, y la 
otra al Mediterráneo, ha manifestado ©1 mi
nistro da Marina qu© ©se modo de repartir las 
faerzas navales lo impone ahora la necesidad 
da utilizar ©n las mejores condiciones posi
bles ios arsenales d© qu© disponemos en am
bos mares. 

Más tarde—añadió—, cuando j a esté listo 
el arsenal de Biz©rta, entonces tendeemos dos 
escuadras en ©1 Mediterráneo. 

La autonomía de Alsacia Lorena. 
Telegrafían de Estrasburgo qu© la Delega

ción d© Alsacia-Lorsna ha presentado una 
moción para que la provincia sea ©levada á 
estado federal autónomo. 

Kl secretario d© Estado. Sr. Bulach, declara 
jue ©1 Gobierno está preparando una Consti-
Ucióo en la qu© espera se encuentre pronto 
uaa solución. r 
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la situación 
asuntos de 

La tríplice y la cuestión de Oriente. 
Comunican de Aerlin que el presidente del 

Consejo de Austria, Sr. Aehrenthsl. que, como 
se sabe, ha permanecido aquí unos días, ce
lebrando varias conferencias con el canciller, 
Sr. Betlaman-Hollveg, regresa esta noche á 
Viena. 

t ina nota oficiosa relaciona estas entrevis
tas cen los esfuerzos que hacen Alemania y 
Austria para mantener el s iaiu quo en Orien
te, favoreciendo la tranquilidad en Turquía: 

Fortalecidas por su alianza con Italia, las 
dos naciones miran con mucha confianza el 
porvenir, tanto en lo referente á 
gereral de Europa, como los 
Oriente. 

L a crisis griega. 
Es general la creencia de que va agraván

dose la crisis de Grecia. A acentuar las im 
presiones pesimistas ha contribuido el si
guiente telegrama que en París se ha recibido 
de Roma por la Agencia Fournier: 

«El príncipe Andrés de Grecia ha regresa 
do hoy á Brindis, á fin de informar á su her
mano el principe heredero Constantino acerca 
de los acuerdos adoptados en el consejo de fa 
milia celebrado en Atenas. 

El principe Andrés trae el texto del mani 
fiesto que el rey Jorge dirigirá á la nación ] 
que habrá de llevar la firma del heredero de 
la corona. Este marchará á París , y el prin 
cipe Andrés regresa á Atenas.» 

Las minas de Marruecos 
Los hermanos Mannessman telegrafían á 

la Gaceta de Cotonía que al contrarié de !o 
que dice la Prensa, no se puede llegar á un 
acuerdo entre el Sindicato Mannessman y la 
ünión de las Minas Marroquíes, hasta que la 
Comisión del presupuesto del Reichtag no se 
haya pronunciado subre la totalidad del 
asuntó. 

Les Sres. Mannessman no admitirán nin
gún convenio que no ampare los intereses 
generales de Alemania. 

Chamberlain y el Arancel, 
Comunican de Londres que los periédicos 

comentan la* declaraciones hechas anteayer 
en la Cámara de los Couuues por Mr. Cham
berlain, al defender una enmienda á la can-
testación al discurso de la Corona. Abogó por 
la reforn a del arancel, y censuró al gobierno 
por ocuparse exclusivamente de las concesio
nes que ha de hacer á los nacionalistas i r lan
deses, desatendiendo problemas de gran al 
cance para el bienestar del país. 

La éiscusióa de la euuuenda será viva y 
ocupará acaso dos sesiones. 

«The Times» hace notar que la votación de 
la Cámara da los Comunes sobre la moción de 
Mr. Chamberlain para la reforma aduanera 
podrá revestir carácter crítico. Sa espera que 
os nacionalistas irlandeses, proteccionistas 

en su mayoría, se abstendrán de votar y la 
mayoría ministerial quedará reducida á 25 
votos. 

Muchos diputados liberales se ausentas 
pretextando indisposiciones. 

L a reforma de la Cámara de los lores 
Chinos y tibetanos 

También telegrafían de Londres que es pro 
bable que la cuestión relativa á la reforma de 
la Cámara de los lores se ponga á discusión 
el 24 de Marzo, mediante una proposición fo 
mulada en este sentido por lord Rosebery. 

Mister Morley ha anunciado en la Cámara 
quo en el conflicto entre chinos y tibetanos 
Inglaterra permanecerá neutral. 

de día en día, por loque el coronel Braulieres 
con un «goum» y una compañía de tiradores 
senegalinos, salió hace pocos días por la fron 
tera de la Chauía, frente á la región que tan
tos receles produce. El coronel se encuentra 
desde anteayer en la orilla dol Erbia, donde 
hay instalada una barca que presta excelentes 
servicios. 

El general Moiner, jefe del Cuerpo de ejór 
cito francés de ocupación, acompañado de su 
Estado Mayor, y al frente de una cola^ana 
de mil hombres, ha marchado también á la 
frontera de la Chauia, por la parte del terri 
torio de los ¿¡aers, en donde hace pocos días 
fué muerto el teniente Meaux, cuando se di
rigía, acompañado de un pequeño destaca
mento, en persecución de un asesino fugi
tivo. 

El general Moinier se propone, no sólo ob
tener la entrega de los asesinos del teniente 
Meaux, sino también hacer una demostración 
enérgica y contrarrestar los manejes de los 
agitadores, que tratan de separar de Francia 
algunas kabilas adictas, aprovechando para 
ello los actuales disturbios, que señalan una 
especie de resurgimiento del fanatismo mu
sulmán. 

E l ministro de España en Bélgica. 
El rey Alberto recibió ayer mañana con el 

ceremonial de costumbre al ministro deEepa 
ña que le presentó sus cartas credenciales. 

Teatro incendiado.— Cincuenta muertos. 
Telegrafían desde el Callao (Perú), que du

rante una sesión de cinematógrafo se incen
dió el teatro de Trujiilo. 

La alarma del público fué tal que, en la l u 
cha por abrirse paso, el desorden fué indes
criptible y perecieron 50 personas. 

No señala los telegramas el número de he
rid 

Agitación en la Chauia. 
Un radiograma deCasablanca recibido ayer 

en Tánger comunica noticias poco tranquili
zadoras referentes á la región de los Beni-
masquín, en donde los disturbios aumentan 

CUENTO 

¡TmaíiÉs, \ n m k i m \ 
— ¡ D a r m o , — m i i a nena,—durme!—dijo 

la mujer, do este rer idico relato, á su hija, 
t apándola con el chaquetón marinero de 
su hombre. 

Estaba !a niña, en su cama de ropas 
dophilachadas, en la ún ica habi tación que 
formaban las cuatro paredes do aquella 
choza edificada sobro los cantiles roque
ños de la costa. 

Apoyada en tres piedras, ya ennegreci
das por el humo, hervía mansamente un 
peto, en ©1 r incón destinado á cocina. Las 
lenguas rojas do las maderas, que ardien
do, se re torc ían y ohisporroteaban, bajo 
aquella marmita, ex tend ían por el recinto 
una mal definida claridad. 

Una astilla de pino, clavada en la pared 
sostenía mn farol, que oon el viento que en
traba por las tejas mal ajustadas de la te
chumbre, se balasceaba ó intervalos pro
yectando ea el suelo oaprichosas sombras. 

B l mar rompía , allá fuera, horrisonante 
Y temible. 

Ráfagas de vienta huracanado; hacían 
temblar, la mal segara puerta, y empeza
ban á oirse los primeros rugidos de true
nos lejanos. 

Gamersiada—, que ta l era ol nombre 
de la madro cariiosa de este sucedido— 
dió media vuelta al taravill© qa© sujetaba 
la únioa v©ntana do la casa, y echando la 

A la m a r a ñ a siguiente, la hija querida 
de irnmersiuda con traje de luto, salió ha
cia Vil lagarcía. 

T ra ía á la eabeza una pequeña cesta con 
pescado. 

Ofrecié su mercancía por calles y pla
zas y al dar vuelta á uua esqiina, la de
tuvo una dama, ataviada con rico traje* 

—¿A cómo das ol ciento?—le dijo. 
— A dos roas—contesté la vendedora. 
—¡Vete vete!—repitió la dama con aire 

de menosprecio.—-Son muv caros. 
L a n iña bajó los ojos; rodaron por sus 

megillas dos hilos de lágr imas, y acordán
dose de que aquellos peces costaron la vida 
á su padre, m u r m u r ó : ¡Caros! ¡Dice quo 
son caros! 

Las torcidas callejas del barrios del Cas
tro por donde se alejó la huérfana, repi
tieron el eco de sus voces pregoneras: 
¡tniaanchos, traaanchos viviñosl 

F. Porto Rey. 

cabeza fuera, m u r m u r ó angustiada: 
mala noite! ¡probo Pope!» 

¡Qué 

Los mariaeros del pueblo, corren hacia 
la playa. 

A l amnl io de lost azulee fogonazos do loa 
re lámpagos , alguien ha visto, envuelta en 
las espumas de las ondas encrespadas; una 
lancha pescadora, sin arboladura y medio 
hundida. 

Los más deoididos lanzan sus botes al 
mar dispuestos á salvar á la embarcación 
náufraga dol peligro d© las rocas. 

E n la orilla; en los peñascos altos de la 
playa y en los embarcaderos, se mueve el 
gent ío ; an&ioso, con la oración en los labios 
con la duda en el alma. 

Todos tienen en el mar, algo que les 
afecta. 

De entre las sombras ©n que el océano 
so arrebuja, parten gritos desgarradores. 

Los cariosos situados en la parte más 
saliente d© la playa han visto que el barco 
náuf rago pertenece al pueblo y corren á 
la arenosa ori l la á donde los salvadores lo 
remolcan. 

L a pequeña embarcación ha perdido sus 
tripulantes. Solo trae ©n el fondo y en-
vmelta on las mallas d© la deshecha red, 
algunos preces, todavía coleantes. 

• 

La ^ Gaceta,, 
La de hoy contiene las siguientes disposi' 

cienes: 
Presidencia del Consejo de ministros.— 
Real decreto (reproducido) dictando reglas 

aebre recliíLación del Cenao electoral. 
Otro admitiendo la dimisión del cargo de 

gobernador civil dá la provincia da Lérida, á 
D. Antonio López Pa heco, 

Otro nombrando gobernador civil ele la prc-
vin ia de Lérida á D. R-.món An^horiz Za
mora. 

Ministerio de Gracia y Justicia.—R íal de • 
creto disponiendo qû s loi que ingresaren eu 
el clero catedral ó colegial medíame oposición 
y tuviesen al tiempo de su ingreso condiciones 
para optar á sargos de categoría superior, 
conservan dichas condiciones para ios ascen
sos sucesivo?. 

Otro declarando excedente, á su instancia, 
á D. Bienaventura Muñoz y Rodríguez, ma
gistrado del Tribunal Supremo, y Presidente 
da la Audiencia Territorial de Barcelona, ea 
comisión. 

Otro ídem id. id. á D. Pedro' Sá¡n¿ de Bx-
randa, magistrado de la Audiencia territorial 
de Albacete. 

Oíros conmutando por destierro el reato de 
la pana que le? fait i por cumplir, á Pedro Re
den S*rrM y José R'ai¿ Cáliz. 

lAinisterio de ülarina.—Real decreto dis
poniendo cese en el cargo de jefe de la segun
da Sección del Estado Mayor Central de la 
Armada, el capitán de navio de primara clase 
D. José Barrasa y Fernández de Castro. 

Otro nombrando jefa da la segunda sección 
del Estado Mayor central de la Armada, al 
capitán de navio de primera clase D. Emilio 
Hediger y O'ivar. 

Otro disponiendo cese en el cargo de direc
tor general de navegación y pesca marít ima 
el capitán de navio de primera clase de la Ar
mada D. Emilio Luanco y Siviot . 

Giro nombrando director general de nave
gación y pasca marítima al capitán de navio 
de primera clase de la Armada, D. José Ba
rrasa y Fernández de Castro. 

Ministerio de Hacienda.—Real decreto de 
clarando jubilado á su instancia, á D Urbano 
Mendavia y Ganuza, interventor de Hacienda 
de la provincia de Burgos. 

Otro nombrando interventor da Hacienda de 
la provincia da Burgos á D. Féliz de Bascarán 
y Mugartegui. 

Otro ídem id. id. de la de Toledo, á B . / 
berto Luis Auset y Molina. 

Otro ídem delegado especial de Hacienda en 
la provincia de Alava, á D, Ramón Eugenio 
Losada y Losada, 

Otro exceptuando de las formalidades de su
bí sta la adquisición de una máquina engoma-
dora, con destino á la Fábrica Nacional de la 
Moneda y Timbre. 

Oiro aprobando la permuta del solar que en 
el Campo de la Leña, de la ciudad de ia Co-
ruña, poseo el Ramo de Guerra, por los loca-
lea que ocupa la Audiencia en el ediñeio de la 
Capitanía General. 

Otro exceptuando de las formalidades de 
subasta las obras de reparación necesarias en 
el edificio denominado ex convento de San 
Agustín, de la ciudad de Castellón de la 
Plana. 

Otro ídem id. id. de las obras de derribo de 
una parte de las ruinas del ex convento de 
San Pabln, de la ciudad de Sevilla. 

Cooperativa de la Prensa 

La Junta de Administración de la Coope
rativa de la Prensa continúa haciendo impor
tantes adquisiciones de los artículos de pri 
mará necesidad, con objeto de ofrecer siem
pre á sus socios constnnidores grandes ven
tajas sobre los precios eorr iwte» en plaza. 

Tales ventajas no se concretan sólo en el 
precio de los artículos, sino que han de apre 
ciarse también ea la calidad de les mismos, 
que es siempre superior y en la exactitud del 
pe ••o. 

Para ios presentes días de Cuaresma hay 
un magnífico surtido de conservas de pesca
dos de todas clases, cuyos precios ofrecen 
verdaiera economía sobre los de los demás 
establecimientos. 

La exquisita ostra vieira, que en plaza se 
vende á 1,50, en la Cooperativa á 1,25; los r i 
cos calamares, clase especial, cuyo precio en 
latas de cuarto de kilo es de Ó 90 en la Coope
rativa, sa venden á 0,70. Iguales ventajas >e 
ofrecen en las conservas de salnoón, langosti
nos, thou Mariné, sardinas de todas clases, 
langosta, etc. 

DJ bacalaos de primera calidad hay provi 
sien abundante. Ei Langa, que se vende en 
plaza á dos peeeUs k'lo, en la Cooperativrt á 
1,70; el Escocia, qu-i se vende á 1,75, en la 
Cooperativa á 1 50. 

Los socios consumidores deben solicitar el 
cataloga en los almacenes de !a Cooperativa 
(Libertadla). 

JKi servicio de vinos á domicilio sigue ha 
ciéndose con perfacía regularidad. Para evi
tar toda reclamación se recomienda á los con-
sumidoreft que hagan sus pedidos en la misma 
Cooperativa. 

nsmo», compuesta de valiosísi no« i 
que tienen el decidido apo^ dei ;i 8tl[íenu 
ció D. FeKpe Massieu / F ^ - P* !' 
calde de Las Palmas, para honrVT111*1 af 

10 sin 

les—de cuya Junta hade ^ali 
encaminada hacia el óxiio, ia 
turismo. Y la funda 

1,38 y ' 
f ^ e c t , ^ 

mo. Y la fundacicn de Canar^T6"^el 
muy notable revista que viene al esi ^ 
la prensa á romper una lai z i por el f % 
del turismo, que empujará á ío* C a ^ 
el camino de las iniciativas benefiaio^108 m 
trabajo constante, y que propagará eruV ^ 
extraños cuantas bellezas y boadada^a? lo* 
uo-i n n i lili. *"S0p̂  esa privilegiado suelo español. 

Del programa con que se DI' 
co Canarias Jur i s ta son estas eloc» pílb|i-
labras, que considero dignas de v ^ l * * Pa. 
por su alcance patriótico y por las cipM 
ellas cont enen: a'a3 ^ 

«Para hacer de Gran Canaria u, 
ie fora8: de riqueza, centro de atracción d 

que nos visiten, propaguen las , 
este suelo y da este cielp, y de Las P | Ja* ^ 
Niza del Atlántico, «losante d e o l é t n ! ^ 8 U0| 

eQaPorÍQ 
áster, 

cial y de encantos de la vida, , 
ante todo y sobre todo, una lí^ea da 
ción, fija, estable, inconmovible haci ^ 
fines, de tal manera que los m^vim 
nuestra política, sean los que fueren 
brea y los partidos, aeí eu las relacionL! 

El desperíar de las regiones 

P o r e l t u r i s m o 
Es verdaderamente consolador el espec

táculo queda poco tiempo á esta parte se viene 
observando en nuestra Patria. Todií un puji 
lato de facundas iniciativas hay en.ablado 
entre sus poblaciones más importantes, de
cididas como paree m estir ya á abandonar 
la vida rutinaria y dequietui que solo condu
ce al empobrecimiento y á la anulación. 

Ese despertar hermoso y juvenil da las re
giones se llamé Exposiciones de Zaragoza y 
do Santiagp, «e !lam-v Exposición da Valencia 
y se llamará Exposiciones de Bilbao y de Se
villa; es el que ha dado renombre mundial al 
veraneo en Sin Sebastián y Santander; el que 
constantemente haca ¡lagar extraordinario 
nimero de visitantescosmopolilasáBarceloia 
y Palma da Mallorca; y el mismo que quiere 
hacer de Midr id un centro de atracciones 
.,UÍ nada tenga que envidiar á sus competi
dores del extranjero. 

En una palabra,'la explotación del turismo, 
hecha con inteligencia y voluntad, tiene hoy 
tal impjrtancia para la riqueza y porvenir de 
los pueblos que bien valdría la pena de qua 
nuestros hombres de gobierno la incorporasen 
á sus programas y la imprimieran una direc
ción de gran provecho nacional. Eso sería 
hacer patria, laborar por una España fuerte, 
rica, trabajadora. 

Víctima, también, de indiferencia y aban
dono por las cosas que más afectaban á su 
progreso ha venido siendo hasta el presente 
una de las más hermosass provincias españo
las: la provincia de Canarias. Ni su clima sin 
rival en el mundo, como lo han reconocido las 
mayores eminencias médicas; n i los infinitos 
encantos que en ella prodigó, espléndida
mente generosa, la Naturaleza; n i las curio
sidades históricas que allí se conservan de la 
indomable raza guanche que primeramente la 
pobló; á nada, en fin, de todo esto daban su 
justo valor los canarios, y sí á millares han 
acudido siempre á visitar esas islas forasteros 
de todos los países, desde reyes, sabios, aris
tócratas y millonarios á los más modestos tu-
risüii», es porque su fama tiene tal fuerza de 
expansión que por todas partes se ha exten
dido eila sola, sin que á penas Canarias haya 
hecho nunca de su valer el reclamo debido. 

Esto era hasta ayer; pertenece, como si d i -
jéramoi?, al pasado de aquel Archipiélago. 
Hoy, fuerza es reconocer que también ha em
pezado en Canarias el brioso despertar de sus 
dormidas actividades y energías. 

En la hermosa ciudad de Las Palmas es 
donde con más entusiasmo se trabaja en ese 
sentido. Baena prueba de ello son las^siguien-
tea iniciativas: Constituir una «Junta de tu-

los altos poderes del Estado, como eu laa ; 
mediatas del gobierno municipal ^ |08 J1 ' 
blos, vayan encadenados, dirigidos, pro^a 
do siempre, el aumento délas vías de coamí" 
cación, sus mejoras,, ^ fomento de la agriejí 
tura, con nuevos cultivos, de lajardin P{a , ' 
la multiplicación de fl res y plantas, de lia.tt 
boricultura, hasta que valles, montes, colinas 
peñascales, estén vestid s de eterno verdor 
pompa. Que todo esto penare en el a l ^ * 
puiar, que se imponga á los hombres publico»' 
á los hombres del cultivo y del negocio, 
se aprenda en las escuelas con el balbuc o 
la lengua, que se haga una segunda naiurale. 
za en todo canario, y es seguro qua, á la vuel-
ta da pocos años, dalo el capital que Dios »IOI 
ha dado en situación geográfica, tierra, cielo 
aire, luz y templadas brisas marinas, seráei 
negocio grande, incalculable, de potencialidad 
indefinida. Así es; no sabemos, no adivina
mos hasta dónda podemos llegar, y ha de pa-
saroos con esta empresa dol tomemo del turig. 
mo en Gran Canaria, lo que con la del Puerto 

ida Refugio d i L i Luz, que excediólos cálculoi 
' m á s opumist-M, qMe pasó a raya de lo roal 
para entrar en los nimbos de lo fibuloso o 

Yo siento profunda simpatía por esaRevig. 
ta y tengo una fe ciega en el acierto qua im. 
primirá á todos sus actos. Aunque otros mu-
chos no taviera, que sí los tengo, me basta y 
sobra con este dato: dirige á Canarias Zar/j. 
ta—cuya redacción es un conjunto de caitísi
mos esertores—el distinguido oPcial de ALdrai-
nistración Militar, D. Gustavo NavarroNieto, 
uno de esos contados hombre^ que se permi
ten el lujo de concebir IJS proyectos mis au
daces, de realización más imposible para la 
generalidad do las gentes, y que ellos con
vierten en realidid desafiadora, después de 
v .ncer todas las moníañis do obstáculos y di-
ficultadeá que ai paso le salgai'. La iniciativa 
del Rea l Club N á u t i c o , uno da los m-jore» 
centros de su clase en España, é idea conce 
bida y llevada á ia práclioa en usos onceraa] 
ses escasos, es !a plena cozífirmación de lo qua 
digo. 

Como hijo do Cacarías que soy no puedo 
ocultar mi entusiasmo ante propagandas y 
trabajos como los que hoy se acometen en Las 
Palmas encaminados á la atracción de foras
teros, U fuente de riqueza más segara que 
puede apetecer el pueblo más noblemente am
bicioso de adelanto y bienestar. Propagandai 
y.trabajos que deseo ver realizados en lal 
otras islas á quienes también dotó Naturaleza 
de elementos suficientes para'hacer del fomen' 
to del turismo su industria más productiva, y 
en todas las restantes hermanas regiones pe
ninsulares. 

iSaludemos en S. M. el Turismo al Saberano 
bajo cuyo reinado alcanzan los pueblos su 
mayor grado de prosperidad y entra ellos sa 
establece el fecundo intercimbio de la fraler* 
nización humanal 

Adolfo Febles Mora. 

T E A T R O R E A L 

Romeo y Julieta. 
Gamod no ha tenido tanta suerte con Ro

meo y Ju ieta como con Fausto. Este sparttito 
todo el mundo lo conoció. Con la obra mspi-
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WCAZABEUEVIATAN 
POR 

E L C P P I T H N M R Y N E - R E I D 

S E G U N D A P A R T E 

sólo para nuestro serricio, na podíamos 
apetecer que soplara de mejor punto. 
cesitáfeamos i r al Sur, y él venía ahora del 
Noroeste, hinchando nuestra vela y m á n -
tenióndorios en equil ibrio, gracias á u ¿ a 
violenta escora (1) que hocía tomar al bp-

rtfp&attvnr*} Beonolas .AJ'iesifl oh I»!88 
Este marchaba con asombrosa rapidez, 

llégan:lo ségufaírteñte á ocho millas por 
hora: su proa levantaba al cortar las olas 
montes de espuma que formaban á nues
tra popa una extensa estela blanca y u l -

(1) Se llam i <i ia inclinación que toman 
los buques de vela impulsados por un viento 
de bolina. (N. del T.) 

miñosa, pues el mar en que navegábamos 
•ataba lleno de fosforescentes medusas. 

Una hora l levaríamos caminando de es
ta manera, ouando sobrevino un inespera
do incidente. L a luz de nuestra linterna 
se e x t i n g u i ó súbi tamente , falta de aceite 
que la alimentara, Esto no parece á p r i 
mera vista un grave contratiempo para la 
marcha de una embarcado de vela, y real
mente no lo sería si no hub ié ramos teni 
do necesidad de mirar la dirección; pero 
l levábamos la proa fijamente a l Sur, sin 
otro gdia que el compás, y ¿do qué nos 
servia la aguja magnét ica si n<9 ten íamos 
luz para obsarvar dónde apuntaba? Sí 
hubiera sid© un reloj y hub ié ramos noce-

I sitado saber la hora que era, hub ié r amos 
procurado" saberlo qor el tacto de las ma
necillas; pero en un delicado hi lo de acero 
imantado, que gira con taata facilidad, no 
©•s posible esta manipulaciou. 

No servía, puesf la brúju la do lo mismo 
que nos hubiera servido nn reloj de sol 
para sab^r fk'hora. 

De esl^' s i tuacioónno había más que una 
cosa que pudiera l ibraruos .¿Había algo de 
que se pudiera obtener luz? ¿Tenia alguno 
do nosotros ye^ca 6 pajuela? 

¡No, ninguno! no había n i un B f l o 
fósforo en el bote. 

—Debemos entonces entregarnos a 
capricho del viento—dijo nuestro coman 
danto, dejando á sus piés la caja del com
pás —¡Adelante, otra vez! Tened caidado 
con la vela, Grummel, y dadme ¡el t i m ó n . 

Uua vez llevado á 'cabo este cambio de 
puestos, el bote s iguió la dirección por la 
que ©1 aire le impulsaba. Lo que era me
nester que no cambiára éste en lo que te 
niamos m u y poca confianza, pues sabido 
es que en ninguna parte hay m á s muta
bi l idad on los vientos que en el. Norte del 
Océano Pacifico. Pod ía cambiar brusca
mente á cada momento, y hasta hacerse 
completamente cóntrar io al que Soplaba 
una hora ántos. 

Por a lgún tiempo permanecimos sumer
gidos en klos. pensamientos que nos infc -
piraban estos,temores; pero una hora des
pués ya no nos ocupábamos de la ÍIÍTCCCÍOH 
que seguíamos, pues toda nuestra inte-
ligaeneia y tecla nuestra energía se dedicó 
á salvar ruestro bote, y no ncesito añad i r 
que á salvarnos asiinismo á nosotros, 
avorable, había ido arreciando hasta con-
vert iráo en un viento duro que amenazaba 
ger dentro r io poco una galerna de la pónr 
especie, una verdadera tempestad. Era lo 
que habíamos estado temiendo desde el 

día anterior y do la que esperábamos ha
ber ya escapado, pero no era así por des
gracia. 

—¡Debemos correr el temporal!—gri46 
el pi lote:—¡Grummel, un rizo á la vela! 

E l rizo fué tomado en ua momento, y 
pocos segundos despnes se oyó otra vez la 
voz de Ranso n, gritaudo: 

—¡Otro rizo., Grummel! 
A los pocos instantes hubo que tomar 

otro tercer rizo, y por ú l t i m o , sólo pre
sentaba nuestro boto al h u r a c á n un peque
ño pedazo áo lona. A u n así é ramos arras
trados como una p lumn dclanto do las 
©normes oLi» que se iban levantando de
tras do nosotros, mién t ras un ciólo -tme-
broso se ex tendía sobre nuesti-a cabeza. 

Para aumentar nuestro palecimianto y 
nuestra angustia, se empozaba á seutir nn 
frió intenso. E l viento que venía directa
mente del Polo, llegaba á nosotros des
pués de pasar por una vasta superficie de 
nieves y do hiolos, produciéndonos- la 
misma sensación que una l l uv i a Vle gra-
nizo. Pero por desagradable que esto fu >ro, 
era sin embarga una cosa secundaria. La 
agitacioQ del mar había llegado ya á un 
punto, que ol frágil bote era sacudido y 
saltaba de ola en ola poniéndonos á cada 

momento en inminente peligro de irno9 
á pique, para evitar lo cual eran sobrehu
manos los esfuerzos que teníamos qua ha
cer. Cada' golpo de mar que no podiasao» 
evitar llenaba de agna el bot^, agua q*» 
teníamos precipitadamente que echar fae' 
ra, sopeña de que su sumergiera en poc08 
minutos. Muchas veces creíamos llegad 
nuestra ú l t ima hora, poro gracias á un 
ímprobo trabajo conseguíamos maten<3r' 
nos á flote. 

Aunque las n >chos del verano son ^ 
cortas en estas altas latitudes, á nosotros 
nos parecía que aquél la no acababa nuned-
Por fin apareció la luz del día, haciófl10' 
nos lanzar un suspiro.de satisfación. Per̂  
é^ta diiró-poco; nuestro comandantesa^o 
con m i l trabajos al mást i l y examinó 
el anteojo el escaso>orizont3 que ías o1^ 
dejaban descubír . Cuando lo hubo esca-
d r i ñ a i o todo, bajó,-y dejándose caer sobre 
un banco, dijo con drs i l ient r. 

—¡-"Muchacho siento decirlo, muchack^j 
'pero no so v© nada, nada absolutame11^ 

Hubo un intervalo de silencio, q110 0 
i r r u m p i d o por ol piloto, diciendo: 
—Eahad una mirada, Grummel; oua a 

ojos ven más que dos, tomad el anteojo- ^ 
E l viejo ballenero subió de 1 ^ misntt 

i " L O S g f f 
l^Vgnitud ^ 

a ^ e r t o r i o f 
íe/* f^mera 

que 
SIf' Anoche < 
' ^ c o n t i n u a 
^ocioso» i * ' 

' concluyó i 
fL\ cantaba 

' ^ n traáuci 

j o t r e s tiemi 

tícbe en la 
, 3 fatiga alg 

lj09 d^s dúos ( 
'estuvo sene 

epaaio», y ^ 
conunaeentK 

k^gundoen 

' 3 notas aga* 

el amoroso d' 
¿ idiof i^1 dt 

L j a s aclam»cl0 
f íutridos y 
litorio le prod 
tilas veces, 
travo, tenor A i 
BídoRowo y-
lS0lffii salió i 
, distúitos tra 
.cabía ni may 
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señora Jmzi 
ocasiones a! I 

io también m 

^ distintos pe 
[mpsñ0 de la 
¡retos y la orqi 
rebordaba en i 
idas melodías 
mod. 

'or los 
Predice 

Sa uno de los ú 
|y con el titulo 

Noticiero Bill 
ja naviero» qu< 
esta ciudad, co 

ser conocid 
I erróiifM», la 
, el Sr. D. Ped 
hermano D. 
ler va torio met 
lidio, de pasad 
'eso de su expe< 
Pacos días des; 
!, gran amigo 
itábame á que 
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DS públicament 
tlaga y que el 
Confieso, sinc 
Dtes de áecidin 
ícia prudente ei 
iplicaba, y segi 
I intervencién 
»e adjudicase e! 
bnaelido. 
Mi ignorancií 

|«, pues aunque 
P> que hemos 
¡orna oficiales y 
keaitábamos t 
[onsultar á mei 
Nnosque sirve 
k en evitaciói 
jue alguna ver 
w-abojo, yo m 
*», según cali: 

•roBomia naúli 
Jo vulgar, paro 
R e entremetide 

^-bo^e debe 
'aevolíncia 1 

miento de la aj 
gan. 

A-Uamante p 
Prestan el Sr. i 
* «to de ¡íue 
?8n̂  pescadoi 
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'ta i 

1(16 ,08 PUfl-

(nes. colina 

, «neare le faltó siempre el favor 

bl!CÍ1-Lhud de la ópera; el tenor que la 
• ^ t o r i o puede deciree que es un 
e rePer fmera fuerza. 
£ de prn^e airavesamos y dado el g u * 
4 ÓÍ!0flCae /Jomío p ?»Uet* 

sic*1 <lu "he al público. Sa mmsica dol-
ifcfizü?ntinuaia' melodías; su ritmo 

;n*o fastidió al oyente que en 
8d3n nnchlvó por a b u r r i r á . Solo cuan-
n f • rantaba le parecía bien al publi-
8ellf / f f i Iodía«, qu^ inspiradas por la 
^ 7 d"! í«nor terminaban coa su 
id* A d u c i d o en estruendosas ova-
l8aa0í,«..8 aplausos. 
•y imi el héroe de la función, puHo 
A0 sin 'duda, lo que oíros no pudieron 

í?uir',L8 tiempos. 
í\rldo cantante, el tenor incompara 
! ouede enorgullecerse de la joma 

y nche en la óp.ra de los düos. 
sCTuúe* alguna, a pesar de lo 

r naiTel que le obligaba á no desean 
P Je coa»?»3*53 se8uidos en toda la Par 

80 
No se 
esfor-

loi 
estuvo 

dúos con la tiple, en el acto se-
sencillamente maravilloso; dijo 

derro
tases 

i;10' odo cuadro dil acto tercero, y en 
fdel desafío, atacó con gran brillan-

coronanlo así él éxito 

leí alona 
r88 Públic^ 
lleLg0cio. qué 

«aiuraie. 
U9'á'avue|. 
'i.119 Dios no, 
llarra, cielo, 
unas, será eí 
potencialidad 
110 adivina-
> y ha de pa. 
Hlo del turjg. 
'* ^1 Puerto 
ó los cálculo, 
ya de lo roal 
^bulóse B 
w esa Revi,. 
erto qua im. 
ie otros ñau-
. ma basta y 
ferias 2urii. 
to de caltig¡. 
cial de Admi-
ivarroNieto, 
Je se permi. 
:ÍOS m ÍS au-
ib!e para la 
9 ellos con-

i, después da 
stáculos y di-
La iniciativa 
los m'joreí 

> idea conce 
sos once nía' 
:¡ón de lo qus 

oy no puedo 
opagandas y 
meten en Las 
¡ón de foras* 
segura que 

lemente atn-
Propagandai 
sados en laf 
ó Naturaleza 
er del fomen-
•loductiva, y 
regiones pe
al Soberano 
pueblos su 

níra ellos se 
le la fraler* 

s Mora. 

í A l 

y Julieta. 
te con ^o* 
jte sparttita 
obra inspi-

tenor Anselmil; gracias á vos lie-

de amor con gran ternura y 
30 iÓB y terminó aquella pagina mu-

6 pa!,na sentida romanza que cautivó al 

fri0 
e 
eoa de 

notas agudas, 
(ei -na de t?tra manera hubiera fraca-
" 1 amoroso dúo del acto cuarto y ea el 
' vdio final de la obra, le fueron repe-
fs aC|amacion83, los bravos entusiastas 
'a tridos y prolongados aplausos que 
Sitorio le prodigaba, llamándole á escena 
tiias veces 

Jravo, tenor 
L i o Romeo y Julieta. 
E f a i Salió irreprochablemente vestido 

'distintos trajes qu« lució. 
.cabla ni mayor elegancia, ni mejor gus-
^¡lyor riqueza en todos olios. 
• señora Jinzi Magrini, coadyuvó en mu-
1 ocasiones al buen conjunio de la función, 

[do también muy aplaudida en compañía 
kDse'mi- . . 
L distintos personajes que entran en el 
Lpeño de la representación estuvieron 
feretos y la orquesta ejecutando lo escrito, 
¡rebordaba en muchos momentos las ing-

melodías del Fausto , del mismo 

CherubinL 

i de irnos 
1 sobrehu-
os que ha-

agua quí 
echar fae-
1 en pocos 
as llegada 
3133 á un 

matenor-

son may 
, nosotros 
ha nunca-
hacióolo-
ion. 
mte subió 
ninó cjn 
e fas o l ^ 
ibo esca-
aer sobra 

ichackos, 

tameu^ 
que 

n(7o: 
1; cuatro 

iteojo-

, mis"11 

'or ios navegantes 
Predicción de los tiempos. 

u uno da los últimosi días del pasado Eae-
y con el título da «Ilea acertada» publicó 
i Noticiero Bilbaíno» una carta firmada por 
u naviero» que reprodujeron los periódicos 
esta ciudad, conceptuándola, sin duda, dig-

ser conocida; y bajo el epígrafe de «Una 
& errónea», la rebatió, en «El Pueblo Vas 
1 el S". D. Pedro Orcolags, en ausencia de 
bermano D. Miguel, director da nuestro 
ervatorio meteorológico marítimo, á quien 
icito, de pasada, por su reciente y feliz re-
esode su expedición á Méjico. 
Pocos días después, un conocido erricoshe-

gran amigo de los hermanos Orcolaga, 
istábame á que emitiese mi opinión sobre el 

tttunto tratado en aquellas cartas, ya que 
|Ün naviero» no había objetado nada, al rae-
1)8 publicamente, á cuanto dijo el señor Or-

lagayqueel amigo tiene por irrefutable. 
Confieso, sinceramente, que he titubeado 

Mes de decidirme, primero, porque me pa
la prudente esperar por si a ¥ n naviero* 

iplicaba, y segundo, porque 00 quisiera que 
ii intervención causara molestia alguna ó se 
íe adjudicase el calificativo de ignorante en-

Mi ignorancia, la confieso yo por adelanta-
«. pues aunque los marinos, especialmente 
^ que hemos principiado nuestra carrera 
orno oficiales y capitanes de buques de vela, 
hesitábamos tener algo de meieorólogos y 
«asullar á menudo los instrumentos y fenó-
n̂os que sirven para predecir los tempora-

«. en evitación de r i faduras de velas ó de 
Je J'g.ina verga ó mastelero se viniese guar-
-abajo, yo me considero entre los aiocena-
8. según calificaba nuestro profesor de k.%-
onomía náutica á los que no sobresalían de 

pulgar. p3rü no me aveí3g0 ¿ qUe 8e nae 11a-
du emet^0' PU818 ya »nles ahora se ha 

0«me debe ser acogido, cuando menos con 
mient todo lo (1U9 tienda al mejora-

de ,a azarosa vida de ios que nave-

Alta 
Pastan el Sr.'o 

manta plausibles son los servicios que 
el aijoV'r0^ urcoiaga y su hermano desde 
ean»n *?ueldo, y aírradecidos son por la 
¿ o t «u celo8 actividad y entusias 

asobservaciontís y estudio de cuanto 
reip0nj * U'íílucciones y predicciones que 
cieJcig î ^911 cu'int0 cabe en este ramo de la 

á las aspiraciones da la ex^elen-
•̂"Porac" <'̂ *AC'Ón d8 G:J¡púzcoa y de otras 

ês de la costa cantábrica; pero 
liSÍ,Ba Diputación 

'••"eoqueia A ~j v>v"'*'* «̂««••"•"»»«-", po.« 
ĉiese d •e^ "e.<(Un naviero*, aunque ca-

^ mainr6 0j l§ln*lidad y auuqua suscaptibie 
«ióa i;, ' ,lebi«ra se ' . como aa fACl0r 

?6norl<Q ^""P^ta^nte de acuerdo con ei 
'^P^tanH a^f' en (1U9 ê'1)e darse preferen'e 
trivolvim-la 6studio dij la formación j á z s -
«OnloMpfcnl0 de 3a8 g'iltrnas* locales, que 

mPoraie8 más temibles y-más f e m 

a en •consicUra-
i el fin que per-
otra forma, nos 
s v na »! ¿-antes 

venir corriendo un temporal de rumbos del 
G ste por lalicia y Asturias y encontrar 
tiempo más bonancible al montar el Cabo Pe
ñas, y bonancible del todo, de Santander pera 
el Este; pero no se da caso, sa'vo algún golpe 
de Norte ó Nordeste cerrado (que son raros) 
de que reine aquí temperal sin que haya pasa
do por las costas gallegas. 

Lo que proponía «Un naviero,» es, en sín
tesis, que costeada por la Diputación de Viz 
cava y demás intaresados, «se establezca una 
estación telefónica ó de telegrafía sin hilos eu 
hi costa de Galicia, bien s^a en cabo Finisíe-
rre ó cabo Ortegal ó cualquier otro, que avise 
os terrporales.» Ratonemos. 

predicción de los huracanes, tempora
les, borrasca», gahrnas, etc., requiera una 
continua observación de instrunceatos físico?, 
entre los que son principales en el uso de todo 
marino debidamente pertrechado, el baróme
tro, termómetro y psicrómetro para el cono-
miento de la presión atmosférica y tempera
tura y mayor ó menor humedad del aire, con 
cuyos datos y los que le suministran los fenó
menos que se presentan á su vista, el estado 
del mar, el aspecto del cielo y horizonte, for
mación y dirección de las nubes, caracteres 
que acompañan ai Sol en su salida y ocaso, 
edad, fase y mayor ó manor limpidez de la 
una, parpadeo de las estrellas fijas y aun la 

dirección en que corren las errantes ó fuga
ces, reúne el navegante experimentado, ele
mentos suficientes para predecir el cambio 
del tiempo, con doce, veinticuatro y á veces 
más horas de anticipación. 

Y si eso pu«de hacer y hace un marino c t m 
los medios que posóe, forzoso es convenir que 
un hombre tan entusiasta, estudioso y obser
vador como el Sr. Orcoluga, disponiendo de 
todos aquellos insti umeates y da ot es que su 
inteligencia y habilidad !e han proporcionado, 
situado en la cima de Igueldo, coa la mar y et 
horizonte continuamente bajo su vista y sin 
las zozobras del espíritu ni las incomodidades 
de todo género quo agitan al navegante, está 
en situación de avisarnos las p^rturbacionos 
atna .sfóricas, con tiempo, casi siempre sufi
ciente, para evitar catástrofes marítimas 
Pero, ¿daba desecharse por ello la idea de «Un 
naviero? Yo creo qua no; daba, en mi concep
to, modificarse, pero no desecharse. 

Mi opinón es, que, dejando al Sr Orcolaga 
en Igueldo, rodeado de loda clase de aparatos 
meteorológicos y de todos los prestigios que 
le van acumulando su bienhechora acción y 
el avance continuo que se nota en sus conoci-
miantes en la materia, pudiera establecerse 
la estación telefónica ó de telegrafía sin hilos 
en el cabo Finisterre ó en la punta Estaca de 
Yares, pues existiendo en uno y otro, además 
del del faro, estatión semafórica, y siendo los 
encargados de estas estaciones peí sonas ap 
tas, por su profesión para la observación y 
trasmisión de lo que observen en los instru
mentos, mar y horizonte, con bien poco au
mento en el capítulo correspondiente del pre
supuesto nacional podría añadírseles la obli
gación de trasmitir aquellas observaciones á 
ios centros oficiales y al observatorio da 
Ipueldo. 

Tales avisos, que servirían al Sr. Orcolaga, 
unas veces como puntos de comparación y 
otras de ampliación á las observaciones pro
pias, en nada menguarían el valor de estas 
últimas al ser trasmitidas por él á las esta
ciones secundarias qua se montasen en la cos
ta vizcaína, montañesa, asturiana, ote ; pues 
bien sabe nuestro respetable amigo, con cuán
to aprecio se reciben los avisos ó datos me
teorológicos por los observatorios y buques 
situados á sotavento 6 sea en la zona posterior 
á las en qué nacen y vienen recorriendo las 
tormentas. 

Más difici! consideramos el vaticinio de las 
galernas, de esos temporales especiales, de 
esos golpes de viento de fuerza hucacada que 
se presentan de improviso, despedidos de com
pactos nuborrones que se forman y agrandan 
rápidamente, ennegreciendo el cielo y agitan
do al mar en confusas y como rabiosas mon
tañas de agua y espuma, esparciendo el es
panto y la desolación por todo el litoral. Quien 
esto escribe, presenció ia horrible galerna del 
sábado Santo de 1878, citada por el señor 
Orcolaga en su escrito, pues entramos aquel 
día, con nuestro vaper «Nervión», en el puer
to da Santander. 

Era una mañana de Abril , hermosa y apa
cible; á las diez, subían á los topas las bande
ras de los buques que habían estado á media 
hasta por el luto del Viernes Santo, y repica
ban, gozosos, los marineros, las campanas de 
proa y de la bitácora, tocando á gloria. Poco 
rato después, ai hacer el mediodía, se presen
tó, inopidamento, el gigante meteoro que nos 
sobrecogió como fi«ra que, sin ser vista, nos 
hubiera atacado por la espald», y al reponer
nos do aquel a primera emoción, las banderas 
eran trizas y colgajos; los encerados que cu
brían las escotilllas y la carga, arrancados de 
sus puestos, volaban á impulsos del huracán; 
pero eso y otros detalles y pérdidas semejan 
tes que causó, quedaron pronto olvidados al 
oir los gritos y ademanes de dolor, de conté 
nares, ae miles de mujeres y de niños que, en 
masa compacta, tjue aun ahora al recordarla, 
arranca lágrimas á los ojos, cor 
por los muelles, presintiendo su viudez y 
orfandad. 

Nadie previó ni vió señal alguna qua hicie
se sospechar tal golpe da viento, y cuando el 
ruido siniestro y el mar agitado por loa zar* 
pazos del monstruo atrajeron la atención de 
los pobres pescadores, embebidos en sus fae
nas, ya era tarde para librarse desús garras; 
ya era inevitable la espantosa catrástrofe, la 
mayor que se ha conocido en nuestras costa1». 
El sábado de Gloria convirtióse d^ mpento en 
sábado de Dolor, y no se borrarán nunca da 
nuestra mente las tristes impresiones de 
aquel dia. 

El Sr. OrcoUga afirma que si hoy se pre
sentase un raso semejante, ó! evitaría con sus 
oportunas predicciones, la rapeticiOn de otra 

ñas, á socorrer, á sal var las vidas de los que 
'as tienen en peligro; la meteorología, los ob
servatorios que predicen los temporales, cons
tituyen la higiene que con sus advertencias y 
consejos, tienda á precaver y evitar los nau
fragios. En uno y otro ramo, como en otros 
de diferente orden, quiere, marchar. San Se
bastián (Guipúzcoa) á la cabeza de España. 
Prestémosles, pues nuestro concurso, peque
ño ó grande, porque ese concurso, estas 
ideas, en parte, quizás, erróneas y en parte 
acertadas, combinadas con otras en el labo
ratorio da los que por su posición y su alta 
ilustración puedan llevarlas á la práctica, si 
así lo mereciesen, atraen sobra el individuo, 
además de la satisficción interna de su con 
ciencia, el premio de Dios y da los hombres 
de buena voluntad. 

Julián de Solazar. 
San Sebastián 23 Febrero 1910. 

Desde M e l i l l a 
Los moros en el teatro.—El zoco E l Jemis. 

Varias noticias. 
Malilla 21.—Anoche llamó mucho la aten

ción y se comentó muy favorablemente ver 
que en ol teatro de Alcántara había dos pla
teas ocupadas completamente por significados 
personajes moros. 

Estaban el caíd da Beni Sicar, Abd-el-Ka-
•dar, y varios amigos suyos, que formaron 
parte de la harca rebelde, y el caid de Cabo 
de Agua; El Chachar. 

Este ostentaba en el pecho la placa de la 
cruz roja del Mérito Militar que le concedió 
el6>biarno por los servicios prestados á Es
paña durante la campaña. También iba acom
pañado. 

El Chachar ras;rasará uno de estos días á 
Cabo de Agua, ultimadas ya las ga^tionas que 
¡e trajeron aq^ií. Hoy sa das-jidió da los gane-
ralas Marina y A ' ' i z in . 

H t causado aa asta plaza excelente efecto 
las noticias relativas á la enérgica actitud de 
Francia con Muley Hafid. creyéndose que éste 
concluirá por ceder y acabarán de una vez las 
marrullerías y dilaciones de la diplomacia 
marroquí. 

Hoy se ha celebra io zo ;o en el da El Jemis 
de Bani Buifrur. HA astado concurridísimo y 
ha reinado orden completo. Todos los moros 
asistieron desarmados. 

También estuvo el genaral Muñoz Cobos, 
que se trasladó desda Nador sin más acompa
ñamiento que una reducidá escolta. 

En el balneario dal barrio de Triana apare
ció esta mañana ahorcado un soldado de la 
tercera compañía dal segundo batallón del re
gimiento de Africa. 

Ayer tarda salió de paseo, dirigiéndose á 
Triana, en donda estuvo toia la tarde, fal
tando al rancho y luego á la lista de retreta. 

Dicen sus compañeros qua días a t rás dijo 
que pensaba matarse. 

Por dos veces había faltado ya á la lista de 
retreta, diciendo, para justificar su ausencia, 
que le gustaba la libertad y hacer lo que le 
«daba la gana», 

Ayer supo que su compañía marchaba á 
Cabo do Agua por dos mesas. 

El cadáver ha sido trasladado al Dapósito, 
donde sa le practicará la autopsia. 

El jefe de la brigada disciplinaria marchó 
á visitar los campamentos de Arbás , A l i 
Sherif y la Restinga. 

A bordo del «Sevillao, que fondeó de ma
drugada, ha ido á Cabo de Agua una compa
ñía de Africa al mando del capitán López de 
Haré . 

Telegrama oficial. 
Malilla 24,—«Ayer se celebró zoco el Arbaa 

del Telet en valle este nombre, al que asistió 
coronel Primo Rivera. Hubo mucha concu
rrencia y fuerza regresó At Laten por meseta 
Beni Sidal y collado Taxuda sin novedad. Hoy 
se ha celebrado el zoco El Jemis de Bani bu 
Ifrur, donde ha estado general Muñoz Cobos 
con veinticinco hombres escolta. Concurren
cia ha sido numerosa, reinondo absoluta tran 
quilidad, hacié idose muchas transacciones 
No ocurre novedad.» 

su 

en a viaro. al decir que los malos tiem-
p»0r ' vi8ntín siPmPre del Oastay, 
J^ias oV^0 Pür iñ8 co^&* Galicia, 

1 ^ « s í n ^ l l egará la nuaatra. 
Medito.. *y letcporalas que tienen por br.se 
^ Q B n l " " . 0 ' bitin s ñ b s . a l Sr Orcolaga—á 

vo seguir -en disquisiciones .^PodriH 

^ ¿ l l ' r nu^tro8 pescadores; pero ti-ime ra-* hecatombe. Dada l-i forma en que se"presen 
tan asas galernas, ha de ser muy difícil pr e
decirlas con ia antelación necesaria para evi
tar que las lanchas salgan á la mar, pues hay 
que tener sn cuanta que en aquel sábado ha-
cU más de ocho homs que habían snlido de 
loa puertos, y ha de ser aún más difícil cono
cer lá fuerza que la galerna ha de desplegar; 

as porque"me ftJta ciencia—quo! pero como lo difícil no es imposible, tonsemos 
ri'es no vienen directamente da nota y complazcámonos de la confianza de sus 

rjsHiUeSt0 que a<luí no conocemos ma- observaciones que tiene el Sr. Orcolaga, aun 
S. E., sino qma todos recalan con r feeac ia á las traidoras galernas, 

es yi:uarl0 cuadrantes de! hor i - l Las sociedades da SAlva nantos de Naúfra-
Clr» del Nbplfl 1̂ s.i,- n^Bi»!,.?^ nnr' OT.« sr»n onmn á modo da corporaciones mé 

tti 

-Ve g -01 Noria al Su", pisan Jo por i gos, son como a mouu uo wvpviwwv/^.»,-.^ 
Qaa muchos casos, es cierto, daidicas. que acuden con su saber y sus medici-

Información Oe marina 
Presentación del almirante. 

Mañana á las once se verificará en el salón 
de actos del ministerio la presentación del a l 
mirante Viniegra ai personal de los distintos 
cuerpos da la Armada 

El acto revestirá gran solemnidad pues 
asistirán todos los generales, jefes y oficicia-
ies de los distintos cuerpos de ia Armada que 
se encuentran en Madrid, el presidente del 
Consejo y los ministros de Marina y Gue
rra. • 

El Sr. Canalejas pronunciará un discurso 
ríárííóí¡ndó / sin duda será muy importante pues en él 

concretará los propósitos del Gobierno con 
respecto á la Armada. 

E l monumento á Víllamil. 
Contestando el ministro de Marina, á un 

suelto que publicó EL Imparczal relativo al 
proyectado monumento á Villamil en Castrc-
po!, ha manifestado h jy á los periodistas que 
fuéaste uno dalos primeros asuntos da que se 
ocupó después de tomar posesión del ministe
rio y que siendo 18 las toneladas da bronce 
que Se necesitan para el monumento éiiJca 
arsenales sólo existen nuave toneladas y me
dia. 

. Anto esta dificulta i ha ordenado que se 
ponga este bronce á disposición da la comi
sión encargada da erigir el monumento, sin 
perjuicio da estudiar la manera,de que el Go
bierno entregue el bronce restante para llevar 
á cabo tan patriótico proyecto. 

Acto suspendido. 
Sa ha desistido de celebrar el acto público 

con que el personal de la Armada pensaba 
expresar su satisfacción al presidente del 
Consajo y al ministro de Marina por habar 
provisto la vacante de almirame. 

La suspensión de esta fiesta, parala que se 
uabíao recibido ya muchas adhesiones, sa 
inspira en el deseo de evitar que pudiera i n 
terpretarse coooo ̂ e' - • ra indirecta para otras 
p Tsonas lo que aa ivn^una manera entraba 
e.i los propósiíoa de sus organizadores. 

A tercera situación. 
Desde el 1.° de Mirzo próximo quedarán 

en tercera situación el acorazado «Carlos Y» 
y el crucero «Reina Regente». 

Intervención. 
Se ha dictado una nueva orden de incorpo

ración páralos 200in8criptos disponibles entre 
los tres apostaderos. 

Cuerpo general. 
Ha sido nombrado ayudante del general 

Matta el distinguido teniente de navio don 
Luís GarcíaCaveda. 

—Se ha dispuesto que embarquen, en el 
«Reina Regente», el a'férez de navio D, Faus
to Escribá, y en el «Extremadura», D . Clau
dio Alderequia. 

—Ha sido nombrado segundo comandante 
del cañonero «Doña María de Molina» el te
niente de navio D. Tomás Sostoa. 

—Ha sido destinado al Estado Mayor Cen
tral el teniente de navio D. Juan Manuel Ta
na ayo. 

—El teniente de navio D. José María Pazos 
continuará prestando servicios ai apostadero 
de Ferrol. 

—Han sido declarados excedentes forzosos 
si cesar en la Escuela de Zoología los tenien
tes de navio D. Joaquín Montagut y D. Da
niel Arraoz. 

Sa ha conferido nueva Comisión para I n 
glaterra al teniente de navio D. Elíseo Sán
chez. 

Se ha dispuesto que el capitán de fragata 
D. Miguel Lastra quede á las órdenes del m i 
nistro. 

Se ha dispuesto que el teniente de navio de 
primera clase D. Julio García quede para 
eventualidades en el Ferrol. 

Se dispone que el capitán de Fragata don 
Juan B. Aznar pase la próxima revista de 
eventualidades en esta corte. 

Sa ha prorrogado dos meses la comisión 
que dasempeña en Cádiz el capitán de navio 
de primara D. Román López Cepeda. 

Se concede la cruz de primera clase del Mé
rito naval pensionada al alférez de navio don 
Jaime Jover. 

Cuerpos subalternos. 
Se concede la separación del Cuerpo al ter

cer maquinista D. Manuel Rodríguez Flores. 
A I primer condestable D. Miguel Ginés Mu

ñoz se le concede el retiro. 
E l incendio del *Isla Luzón* 

En las oficinas que tiene en Madrid la Com
pañía Trasatlántica se recibieron ayer com
pletamente tranquilizadoras respecto al incen
dio que en aguas de Mesina ka puesto en gra 
ve riesgo al vapor «Isla de Luzón». 

Los pasajeros, que no han sufrido más mo
lestias que el susto consiguiente, se hallan 
perfectamente alojados en la mencionada c ía-
dad italiana por cuenta de la Compañía, y en 
espera de un barco para proseguir su inte
rrumpido viaje. 

Movimiento de barcos. 
Salió de Huelva el torpedero núm. 15 y de 

Soller el cañonero «Temerario» que ha fon
deado en Andraitz. 

Ha entrado en Ferrol et crucero alemán 
«Hansa», en Ceuta el «Audaz» y on la Carra
ca el torpedero núm. 15. 

ta causa de Nacías 
Esta mañana se verificó en el Consejo Su

premo de Guerra y Marina la vista de la cau
sa instruida contra el ex auditor de la Arma
da D. Juan Macías del Real. 

Constituían el tribunal: presidente, el te
niente general Sr. Suárez Valdós; vocales, los 
generales Sres, Sánchez Campomanes, Au-
ñón, Jiménez Castellanos y los consejeros to
gados Sres. Peña y Herrera. 

Actuaba de Fiscal el capitán de navio señor 
Blanco; de relator el auditor de la Armada 
Sr. Par reño y de defensor el distinguido capi
tán de fragata D. José Gutiérrez Sobral. 

Leído el apuntamiento da la causa por el re
lator, el Fiscal dió lectura á su informe en el 
que se estudia ei disentimiento del jete de la 
jurisdicción de la sentencia del Consejo de 
guerra que condenaba al Sr. Maclas á dos 
años de prisión. 

Estima el fiscal que el procasado cometió 
dos delitos, uno de insulto ásuperior, por el que 
pide cuatro años y cuatro mases da prisión y 
otro de calumnia al Consejo de ministros por 
el que pide cuatro masas de prisión, coa abo
no de todo el tiempo sufrido en prisión pre
ventiva. 

El defensor, Sr. Gutiérrez Sobral, leyó un 
escrito brillantísimo en el que se demuestra 
que, habiéndose dictado sentencia por .el t r i 
bunal competente, no puede existir la caium 
nía y tampoco el insulto á superior por no ca
lificar nada el escrito de sentencia, sino que 
se limita á determinar los artículos del Códi
go, según los cuales habíase incurrido en la 
comisión de delito. 

El escrito de la defensa produjo en la sala 
inmejocable impresión y ha sido hoy objeto de 
calurosos elogios, ciertamente muy merecidos 
pues es un trabajo que hace honor á los gran 
des talentos del Sr." Gutiérrrez Sobra!. 

Fiscal y defensor rectificaron brevemente 
manteniendo aquél sus conclusiones, y pidien 
do el Sr. Gutiérrez Sobral que se declare la 
inculpabilidad de su defendido. 

La sentencia se hará pública acaso ma 
ñaña . 

Lo que dice eiSr. Canalejas. 
El presidente del Consejo fué hoy muy par

co en su entrevista con los periodistas:. . A 
D jo que sólo había estado en Palacio d-e-

pachando con S. M. unos veinte minutos, y 
^ u e no había llevado ningún decreto á la 

firma. 
N^gó que sea cierta la dimisión del capitán 

general de Andalucía Sr. Dalgado Zuleta, 
anunciada por algún periódico por habar sido 
relevados dos coronales de la guarnición de 
Sevíí a. . : • , • 

Acerca de la manifestación que el domingo 
celebrarán en Valencia I03 elementos republi 
cano y socialista, ha dicho el Sr. Canalejas 
q ia ha transmitido á aquel" gobernadoí* fivs 
mismas instrucciones q«s se le dieron, para 

la que celebraron el anterior domingo los ca
tólicos. Estoes, que se cumpla estrictamente 
por todos lo preceptuado en las leyes. 

Manifestó por último, que es totalmente 
inexacto que intente como supone un perió
dico, oponerse al estreno de la nueva obra de 
Galdós, Casandra . 

Plan parlamentario. 
Atribúyes3 al Sr. Canalejas el propósito de 

publicar el decreto de disolución da Cortes del 
1 al 6 de Marzo, y el de convocatoria de elec
ciones el 15 de Abr i l . Hacer las elecciones á 
mediados de Mayo y reunir las Cortes á fines 
de este mes ó á principios de Junio. 

Desde esta fecha hasta mediados de Julio, 
en que empezarán las vacaciones, el Parla
mento emplearía su tiempo en un amplio de
bate político y en la aprobación de algunos 
proyectos económicos urgentes. En las pri
meras sesiones hábiles serán leídos los presu
puestos. 

Después é% las vacaciones, á mediados de 
Octjbre, serian discutidos los presupuestos; 
luego, las vacaciones de Navidad. 

En Enero, reapertura de Cortes, para em
pezar á plantear el Gobierno las reformas que 
han de constituir su programa. 

E l general Weyler. 
El lunas es esperado en Madrid el general 

Weyler, que se propone permanecer aquí du
rante algunos días. 

N O T I C I A S 
Dentadura.—Siempre sana y esbelta, siem

pre limpia, siempre perfumada con el mejor 
dentífrico: L i c o r del Polo. 

Anoche salió para Valladolid el ex ministro 
liberal D. Santiago Alba, con motivo de ha
llarse gravemente enferma su hermana, la 
distinguida señora de Zorrilla. 

En los últimos días las noticias relativas a! 
estado de la enferma eran satisfactorias. V n 
telegrama de ayer reclamaba la presencia del 
ilustre doctor Calleja, que en el rápido de la 
tarde salió para Valladolid, y pocas horas des
pués marchó el Sr. Alba. 

Vivamente deseamos el restablecimiento de 
la enferma. 

L A O L B A 
Madrid 

FONDOS PÚBLICOS 

4 0i0 perpetuo interior contado 

SerieF. de 50.000 ptas. nominales 
» E . de 25.000 » 
» D. de 12.000 » 
» C. de 5.000 » 
. B. de 2.000 » 
> A. de 500 » > 
» GyHdelOOy200 

E n diferentes series 

4 9j0 antortizable 

Serie E . de 25.000 ptas. nominales 
» D. de 12 000 » 
» C. de 5.000 » 
» B. de 2.500 » 
» A. de 500 > 

E n diferentes series 

6 0l0 antortizable 

Serie F . de 50.000 ptas. nominales 
» E . de 25.000 » > 
» D. de 12.500 » 
. C . de 5.000 » 
» B. de 2.500 » > 
» A. de 500 » 

E n diferentes series 

V A L O R E S D E S O C I E D A D E S 

Acciones 

Banco de España 
Banco Hipotecario 
Banco Hispano-Americano 
Banco Español de crédito 
Comp.a Arrendataria de Tabacos. 
Sociedad Eléctrica de chamberí . 
Idem de Mediodía 
Soc. Gral . Azucarera preferentes. 
Idem id. id., ordinarias 
Ferrocarriles Norte de España 
Unión Española de Explosivos 

O B L I G A C I O N E S 

día 24 

86 85 
86 85 
86 95 
87 80 
87 90 
87 90 
87 90 
87 90 

00 00 
00 00 
93 70 
00 00 
93 70 
93 70 

101 
000 
101 
101 
101 
101 
101 

464 
000 
14*5 

WK) 
382 
00 
00 
81 
00 
83 

325 

Sociedad de Chamberí 5 por 100, 
Idem del Mediodía 5 por 100 
Ciudad Lineal 8 por 100 
F . C. San Jul ián de Musques 5 

por 100 primera emis ión 
Idem id. id. id., segunda emisión. 
Valladolid-Ariza 
Idem id. Serie C 
Sociedad Azucarera 5 por 100... 
Madrileña de Electdad. 5 por 100 
FerrocarrilN.de España 3 por 100 

CAMBIOS SOBRE E L EXTRANJERO 

París á la vista 
Londres á la vista. 

00 00 
00 00 
0 00 
0 00 
0 00 
0 00 
0 00 

00 00 
90 U0 
o eo 
o 00 

106 90 
26 91 

dia 25 

87 05 
87 05 
87 10 
87 95 
88 05 
88 10 
88 10 
88 05 

94 00 
94 Oti 
94 00 
94 00 
94 80 
94 00 

000 00 
101 90 
101 9ü 
102 QC 
102 00 
101 95 
101 90 

463 0( 
000 o-; 
146 Oi 
137 0i 
382 2i 
000 0« 
000 0( 
81 b' 
25 0 
83 1 

325 0 

00 0 
95 0 
00 0 
00 0 
00 0 
00 0 

106 7 
00 0 
90 5 
09 0 
00 0 

106 9 
26 9 

A^las 8 y M.—Salomé. 
jBí»/)año¿ —-A las 9 . - (Func ión popular 

mitad ..d-j precio) —M iría Rosa.' 
Pritfeesai.~k las 4 y 1|2.—Función popu 

lar á mitad/de preci9.—Amores y amoríos. 
A las 9. —(Mo l*) .—L* lo mra da amor. 
Apoio.—Pi. las 7.—El club de las solterai-

Las briboii'xa. — La patria chica. — Juego 
malabares. 

Lslasa .—A las 6.—La corte de Faraón.-
E! bfibé de Páris.—La carne flaca.—iSi l 
mujeres raandas«ul—La 3orte de Faraón. 

Cómico.—(^Compañía Prado-Chicote). 
las 6. -(Especia1). — El solo de trompa y ^ 
señorito. 

A ¡aa lO.--(Dabie).—Loa perros de pren 
cuatro actos). 

- Imp. Gatenberg-CasTo y Compañía, 
JravMia de I r u j i l l o t 2. 

http://br.se
http://FerrocarrilN.de


UlA M U D E L A n A - Ü N i 

ervicios de la Compañía Trasatlántica 
Linea de Ncce-York, Cuba-Méjioo.—El día 26 de Enero saldrá de Barcelona, e! 28 de 
aga y el 30 de Cádiz, el vapor «Antonio López» directamentepara INew-Yo.rk, Habana 
'eracruz. 
Unea de Venezuela-Colombia.—El día 10 de Enero saldrá de Barcelona, fcl 11 de Valen-

el 13 de Málaga, y el 15 de Cádiz, el vapor «M. Calvo» directamente para Las 
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto-Rico, Habana. Puerto 
lón, Colén, de donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puer-
Oabello.La Guayra, etc.Se admite pasaje y carga paraVeracruz, yTam^icpf «pn trasbordo 
Habana. Combina por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación deí Pací-

para cuyos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También 
ga para Mavacaibo, y Coro, con trasbordo en Curaqao y para Cumaná, Carüpano.y T r i 
ad con trasbordo en Puerto Cabello. 
L i n e a de F i l i p i n a s — E \ día 8 de Enero saldrá de Barcelona, habiendo hecho las es
as intermedias, el vapor «C. López y López» directamente para Génova, Port-Said, Suez, 
ombo, Singapore, lio lio y Manila, sirviendo por trasbordo los puertos de la Costa oriental 
Africa, de la India, Java, Sumatra, Chiná, Japón y Australia. 
Linea de Buenos Aires .—El día 3 de Enero saldrá de Barcelona, el 5 de Málaga y 

7 de Cádiz, el vapor «P. de Satrústegui directamente para Santa Cruz de Tenerife, Mon* 
ideo y Buenos Aires. 
L i n e a de Canar ias .—E\ día 17 saldrá de Barcelona el 18 de Valencia, el 19 de Alicante y 

22 de Cádiz, el vapor «M. L . Villa verde», directamente para Tánger, Casablauca, Maza
rí, Las Palmas, Santa Cruz de fenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa 
az de Tenerife, para emprender el viaje de regreso haciendo las escalas de Las Palmas, 
diz, Alicante, Valencia y Barcelona. 
L i n e a de Fernando Póo.—El día 25 de Enero saldrá de Barcelona y el 30 de Cádiz, 

vapor «San Francisco» para Fernando Póo, con escala en Casablanca, Mazagán y otros 
^ertos de la Costa occidental de Africa y Gotfo de Guinea. 

L i n e a de 2in^er.—Salidas de Cádiz: lunes, miércoles y viernes. 
Salidas de Tánger: martes, jueves y sábados. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á qu ie^s l a 

jmpañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
rvicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por pa
jea de ida y vuelta. También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos 

A mundo, servidos por líneas regulares. La Empresa puede asegurar las mercancías que 
3 embarquen en sus buques. -< u 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en ios fletes de earportación.—La Compañía nace 
íbaias de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en 
t Real orden del Ministerio de Agricultura, Industria y Comercio y Obras Publicas de 14 de 
bril de 1904, publicada en la Gaceía de 22 del mismo mes. • 

Servicios comer dales .—L& sección que de estos Servicios tiene establecida ia üompania, 
3 encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios que le sean entregados y de la coloca-
lón de los artículos, cuya venta, como ensayo, deseen hacer los exportadores. 

i .me« de Cuba-Méjieo.—EX día 17 de Enero saldrá de Bilbao, el 20 de Santander y el 2 
e Coruña, el vapor «Reina M. Cristina», directamente para Habana, Veracruz y Tam-
ico. Admite pasaje y carga para Costafirme y Pacífico con trasbordo en Habana al vapor 
e la línea de Venezuela-Colombia. U-A 
Para este servicio rigen rebajas especiales de pasajes de ida y vuelta, y también precios 

convencionales para camarotes de lujo, _ _ _ _ _ ^ ^ ^ _ _ _ _ _ _ ^ _ _ _ _ _ _ < _ _ _ _ _ ^ _ _ _ 

f I T R E S F R I A D O SE 
C U R A E N 24 H O R A S 

R h u m o l a x 
MiHmin m d kboratorio é* In. 
C J j O O T T ¿c BOVNH, Ltd. 

I P m J L JSM * * * * IM ******** 

D e p u r a t i v o por exce l enc i a 

P A R A 
* t o s 
N I Ñ O S 

P A R A 

A D U L T O S 

L e o p o l d o M e n é n d e z V ¡ l l a n u ^ 

HABILITADO D E CLASES PASIVAS 

M u n t a n e r , 64, p r i n c i p a l , segundo B A R ^ g ^ 

Unica Habilitación que al fallecimie 
sus clientes satisface CIEN pesetas á sus! 
deros para sepelio. Confecciona gratis ] 

VENTA A i POR MAYOR 
8.Rue Vivienne .PARIS. 

X X • * u l | t ) l i ^ I 

pedientes de pensión de viudas y 
de marinos cualquiera que sea su grad? 
y cuerpo y asignen sus haberes en eslj? 
vincia. * 

Traslados de otras provincias, taj 
gratis á los mismos. 'j 
Para más detalles dirigirse á la Habilita 

51 P E S E T A S 
áfin 

die a ñ o m e n a n - l . s 25j | P E S E T A S 

pueden ganarse comprando botellas de | y | m ^ 4% a» I 
A L C O H O L D E S N A T U R A L I Z A D O SWl M l \ W # t ^ W L . 

pero es preciso pedir la botella precintada, pues de otro modo no se gana eso 
ni se eensume el verdadero Alcohol desnaturalizado M A R C A S O L 

Venta de Maquinillas F é n i x y Alcohol: Bazar X , Bzpoz y Mina, 6. 

A n u e s t r o s l e c t o r e s , 
Mediante el cupón prima que ofrecemos á nuestros lectores, pueden éstos con

seguir i»portant í s imas rebajas en la compra de novelas de la «BIBLIOTE J A P A -
J^EIA», siempre que se dirijan á la Administración de la misma, Paseo del Prado, 
30, entresuelo - M A D R I D . 

C u p ó n - p r i m a 

D 

domiciliado en

calle _ 

.provincia de. 

num. 

desea, adquirir- {1) tomos de la B i 

blioteca P A T R I A , importantes PÍOS-

FIRMA, 

E 

B A I L L Y - B A I L L I E R E 

FEIIEÍ1EICKLIPEIMI H U «DI PEHCTIGI 

fe ARA 1 9 1 0 NECESITA 

**SO CON M»*05 

600 PÁGINAS DE TEXTO. • MÁS BE 1.000 GRABADOS 
= = MAPAS Y LÁMINAS EN COLORES = 

R E G Í U L Í 
UM participación gratuita en el núm. 25.S48 ó 12.344 

de la Lotería de Navidad, y en na caso le corresposde-
rán á caiía AlmHaaqiie 200 pesetas en el premio mayor. 

150 dáciraos <ie la Iot«ria de 30 de junio de 19iü. 
Un piano ó m v ib i d- S.OÜO p<v-«euw. 
Utta ísíátiulfta de escribir V C S T ó au valor de 900 ptas, 
Una aiileHa, Mfia cu.s.a, tuL, 6 su valor, y onoe 409 re-

g í í l ' i f raás e reparte entr*? «u» compradora. 

El Comepciante 

El Indugtrial • • 

El Banquepo • • 

El Ingeniepo • • 

El Militap • - • 

El Sacerdote - • 

La» Oficina» - • 

Los Hoteles • -

La Aristócrata 

L a Modista • - • 

L A Profesopa • 

La Cocinera - -
EN OSTfnHAL 

El Hombre - -
T 

Las f^r^iar - - -

AGEMPA PE BUFETE 
CONTIENE: Diario en blanco para aaoUcion*. 

ingresos y gastos, con importaatea dateg^f ^ ' 
diblea en Oficinas, Casas de Banca, Comert 
particulares. 

Precio: d« I 4 4 pesetas. 

WEWORÁiiPIIM tfe la Cua,^. I 
Libro de memeria», muy cómodo y elegantí.fL 

oiones especiales para anotar Ttsüaa, u&s á'tü 
gastos é ingresos y cuanto se necesita pon i w l 
ordenada la Vida. 

Precie: 2,50 y S pesetas. 

ASEMPA PE BOLSILLO 
Precioso libro para uso de particularsa. DÍTMÍÍJ 

por días para las anotaciones. 
Precie: 1,50 y 2 pesetas, 

C A R I i E T 
Diminuta y útilísima Agenda de bolsillo. IOCM. 

dernado en tela, con porta-lápiz. 

Precio: UNA peseta, 

A G E M P A C O L I M A R I A 
Libro de la compra que contiene 365 menúsoi. 

fereutes. 800 recetas para hacer otros tantea gaiioi 
diferentes. Explicocién de la manera de oondimejíj; 
lod guisos que prescribe en los menús diarios. Agíj. 
da en nlanco para anotar los gastoa de cociBa. 

« 
Precio: 2 pesetas encuadernada, 

])>•' VENTA.—I3aiiiy-Bailiitre é Kho*. Editores, Plaza do Santa Ana, núm. 10, Madrid, j en las priücit 
® Libr^iias, Papelerías y Bazares de España y Amé; lea. 

— 

Tarifa de precios para nuestros lectores: 
(E l certificado y franqueo por cuenta de la Biblioteca). 
De uno á 5 tomos, una peseta el tomo.—De 6 á 15 temos, 90 céntimos ídem.— 

De 15 á 20 tomos, 80 céntimos ídem.—De 20 á 30 tomos, 70 céntimos idem.—De 
30 á 50 temos en adelante, 65 céntimos ídem. 

L a colección completa, que consta de |inos 50 tomos hasta la fecha, puede ad
quirirse á plazos mensuales de 6 pesetas en adelante, siendo su precio en este caso, 
40 pesetas. 

(1) Indiques» el número do tomos y los titules dolos mismos, por carta, ai o> en DOMdoia á 
elección dol Administrador do la Biblioteca * qu no so deja a 

P r o f e s o r a e n partos 
Gabinetes para casos profesionales.-

Consultas de 12 á 2.—Pez, 24 duplicado 
principal derecha.—Teléfono 794. 

E s t o m a c a l i n a 
A L F A G E M E 

Curación rápida y segura en 
afecciones 

del estómago é intestinos 
Unico ensayado en la mayoría de los 

hospitales de España 
G A R A N T I A Q U E D E B E E X I G I R 

TODO E N F E R M O 

Coede de fiemanones, náms. 8 j 18, MADflID 

PRECIO: 4 PESETAS 

Bib l io teca M a r í t i m a 
S A N T A P O L A ( A L I G A N T E ) 

Gen tro editorial y de propaganda de obras y revifitas 
científicas y literarias, nacionales y extranjeras, que se 
relacionan ecn el mar y sus industrias; único en España 

Eate Centro se encarga de servir cuantas publicacio
nes se le pidan, en iguales condiciones que los estableci
mientos de mayor crédito; para ello sostiene relaciones 
directas oon autores y editores. 

F O L L E T O I N T E R E S A N T E 
Reglament» de disciplina y policía á bordo dt los buques 

meremntes españoles ( R . D . de 19 de Noriembre 
de 1Í09), 0,35. 
Los pedidos deben mandarse acompañados de su im

porte ea sobre monedero, valores declarados, libranzas 
de Giro Mutuo 6 letras de fácil cobro, sobre Madrid 
Barcelona, Aiicante 6 Elche. 

£ '5 5 _c 

«3 ffl 

~ G> <x> 

— 

G r a n C e n t r o d e C o m i s i o n e s 

A G E N C I A D E N E G O C I O S 
D E S A N T I A G O G A R C I A C A S T E L L O N 

Solano, número 6.—Ci^DIZ: 
Administración de fincas con garantías, géstionándoee 

la compra-venta de las mismas. Cobros de Censos, Cré-
ditos. Recibos, Facturas Habilitaciones de Ciases pasi
vas, Representaciones. 

Delegación de la G E R M A N I A acreditada Compañía 
Z ^ g j f <* maritimoe fluviales v terrestes d miciliada 
«n x>eMln. 

^rresponsal del D I A R I O D E L A M A R I N A / 

L a Centra l anunciadora 
A n a c í a g e n e r a l d e p u b l i c i d a d 

Unica agenda abierta 
hasta las once de la noche 

Anuncios en todas clases de Tranvías 
Tarifas económicas y combinadas 

Notieias.—Reclamos.—Artículos industria
les.—Esquelas 

de defunción, de novenario y aniversario. 

O 
fiC 
ce 
ÜJ 

.11 « i 

I » 3 D 
O 

5V 

I b a r r a y C o m p a ñ í a 

= S e v i l l a = 

l í n e a regular de vapores 

entre Bilbao, Sevilla, Marsella y puerUs interiores. 
Dos salidas semanales de todos loa demás puertos comprendidos entre B i l 

bao y Marsella. 

Servicio semanal entre Pasajes. Oijén y Sevilla 
Tres feaHdas semanales de todos los demás puertos hasia SeviHa. 

Servicio semanal coa Bayonno y Burdeos 
carga á flete corrido para Reterdáa y puertos del Norte de 

articuioe er irenerai 
™ & * * m o u # - F PEISTSC ORDEN 

Para más informes: 

Oficinas de la DrveBiiR y D. ¿nt&én ffffi"?, wtstqna' H é , 

D i a r i o de la Mari 
A d m i n i s t r a c i ó n : S a n Bernardo 

PRECIOS DE SUSCRIPCFÓi 

En Madrid; un mes, 1,50 pesetas 
tre, 4,50 ídem.—Semestre., 9 ídem —' 
ídem. 

Provincias: Trimestre, 5 pesetas.—SeDtf 
10 ídeM.--Año, 20 ídem. 

Unión postal: Ato, 60 pesetas. 
Asia y América: Un año, 70 

Anuncio»; Cuarta plana, precios convencionales; retí' 

50 c é n t i m o s ; noticias, una peseta lín»"' 

AGITAS Llano-GIJOS 
^ ^ \ ^ ^ Bicarbonatadas 

- C ^ ^ ^ calcicas, variedad m a r ^ * 
\ ^ Especialmente recomendadas p©r el Beft̂  0 

sejo de Sanidad en R. O. publicada el 31 de MaIÍÍ 
para el ESTOMAGO y enfermedades del aparato urî 10 

AGUA DE MESA sin rival. 
D E P Ó S I T O E N M A D R I D : A R E N A L , 1 0 

U 3 H D ¡ ¡ G R A N E X I T 6 ! ! 
para escribir limpio la 

M Á & U 1 N A 

Y O S T . 
No tiene cinta. 

Sucursales de l a c a s a 
YOST en 

m con todas 
\»9 

Madrid: Eepoz y Mi»a, 17 
Barcelona: F e r n a n d o 

V I I . 53. 
Bilbao: Gran Vía, 3 . ^ mejor m t q n h . » par» escribir, 

PtD * SE EL CATALOGO DE L A KJJEVA 

Sucursales a ^ 
YOST ^ r 

Sevilla: Sierp63'̂ . 
Valencia: P ^ t ó " 0 
L a Coruñ»- ^ 

de, 23. 

,vorT> V T ^ 

Año 

El 

1. e s c r i t a 

"YOS^ 

la n 


